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I. INTRODUÇÃO 

A Fundação Portuguesa das Comunicações (FPC) tem como objetivo de acordo com os seus 

estatutos
1
: promover o estudo, a conservação e a divulgação do património histórico, científico e 

tecnológico das comunicações; realizar atividades de investigação e cooperação; divulgar a evolução 

histórica e as novas tecnologias do sector das comunicações, bem como o seu contributo para o 

desenvolvimento económico-social do País e da comunidade. 

Para realizar estes objetivos, a FPC deve desenvolver um conjunto de ações de natureza diversa 

que envolvem a exploração, programação educativa e expositiva e manutenção do Museu das 

Comunicações como infraestrutura vocacionada para apoio às instituições de ensino e à população 

em geral; a investigação histórica, científica e antropológica das comunicações; o estudo, a 

conservação e a manutenção do património à sua guarda; a cooperação internacional, dirigida em 

particular aos países e territórios de língua portuguesa e ações de mecenato e patrocínio envolvendo 

a promoção da imagem das Comunicações. 

I.1. MUSEU DAS COMUNICAÇÕES 

Criado para promover e divulgar o património histórico científico e cultural das comunicações, bem 

como a história do sector em Portugal, o Museu das Comunicações recebe diariamente um número 

significativo de visitantes, com realce para grupos de alunos de várias escolas do País, dos mais 

diversos escalões etários e graus de ensino, para quem diariamente se organizam visitas guiadas de 

carácter pedagógico e cultural, bem como atividades, oficinas e ateliers diversos. 

Dada a sua vocação de promoção e divulgação do património histórico e das novas tecnologias, o 

Museu esteve aberto, em 2011, também aos sábados. Em 2011 e pela primeira vez o Museu adere e 

integra o programa dos Oceanos estando por esse motivo aberto durante os primeiros 12 dias do 

mês de Agosto. No âmbito desse programa foram organizadas três espetáculos
2
 durante os quais o 

Museu esteve aberto até às 24H00 tendo sido promovidas visitas guiadas durante todo esse período. 

O Museu recebeu ao longo de 2011 cerca de 25 mil visitantes, um decréscimo de cerca de 31% em 

relação ao ano anterior. Esse decréscimo está relacionado com o fato de, a partir de Outubro de 

2010, as visitas guiadas passarem a ser pagas bem como do contexto económico-financeiro 

desfavorável.. Por essa mesma razão registou-se em 2011 um aumento de cerca de 200% na receita 

de entradas no Museu (ver ilustração 1). 

 

 

 

 

                                                 
1
 n. 1, artigo 3º ver em http://www.fpc.pt/Funda%C3%A7%C3%A3o/Estatutos.aspx 

2
 nos dias 4, 9 e 11 de Agosto 
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Ilustração 1 – Visitantes museu das comunicações e faturação 

 
 

 
As áreas de exposição do Museu estão distribuídas por três pisos. O piso 0, inclui a exposição sobre 

os 200 anos da Mala Posta e uma galeria criada em 2008 especificamente para exposições 

temporárias, bem como um espaço onde em 2011 esteve instalado o FPC Living Labs - um 

laboratório de experimentação e demonstração visual sobre um futuro próximo na área dos 

processos de suporte visual de comunicação, como realidade virtual, visão computacional, 

holografismo, interatividade e realidade aumentada 

 O piso 1 inclui o corpo principal da exposição permanente, totalmente renovada em 2005, sob o 

tema “Cinco Séculos de Comunicações em Portugal – Vencer a Distância”, a qual integra três 

módulos: Regulação do Sector das Comunicações, Sector dos Correios e Sector das 

Telecomunicações. Este piso inclui galerias temáticas, sobre Navegação Aérea e sobre Rádio e a 

Televisão, em parcerias respetivamente com a ANA - Aeroportos de Portugal S.A., e com a Rádio e 

Televisão de Portugal (RTP). Este espaço contém, fundamentalmente, acervo museológico dos 

Instituidores entregue à guarda da Fundação.  

 

O piso 2 inclui a Casa do Futuro a Escola do Futuro e espaços destinados a exposições temporárias. 
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Grupos escolares Visit.Individuais Faturação (€)

Ano 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011

Grupos escolares 13.144 15.673 15.823 16.470 18.945 27.395 33.724 23.006

Visit.Individuais 2.607 1.979 2.289 2.679 3.801 3.946 2.511 1.827

Faturação (€) 681 7.171 14.027 13.088 24.589
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A Ilustração 2 evidencia a repartição dos visitantes por exposição. 

 

 

Ilustração 2 – Visitantes por exposição em 2011 

 

 

 

No ponto II deste relatório - são referidas, de forma detalhada, as exposições e ações desenvolvidas 

em 2011. 

 

I.2. PATRIMÓNIO 

Para além de edifício próprio, com diversas salas e auditórios, ocupando cerca de 12.000 metros 

quadrados, situado na Rua D. Luís I, 22, em Lisboa, onde se encontra aberto ao público o Museu das 

Comunicações, tem a FPC à sua guarda um acervo histórico e científico constituído por coleções de 

objetos da atividade postal e de telecomunicações, uma coleção nacional de selos de Portugal e ex-

Ultramar, originais de selos e bilhetes-postais e, ainda, coleções de viaturas, telefones, centrais, 

telégrafos, fardas, marcos do correio e outros equipamentos dos séculos XVIII, XIX e XX. 

 

 

Visitantes por exposição em 2011

Casa do Futuro

Exp. Perm. Telec.

Future Labs

Exp. Perm. CTT

Escola do Futuro

Comunicar na República

Mala Posta

Outras

Total 2011
Casa do 

Futuro

Exp. Perm. 

Telec.

Future 

Labs

Exp. 

Perm. 

CTT

Escola 

do 

Futuro

Comunicar 

na 

República

Mala 

Posta
Outras

24.833 8.594 5.310 2.413 2.260 1.068 600 561 4.027
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A Fundação Portuguesa das Comunicações tem também à sua guarda um extenso e valioso 

património bibliográfico, iconográfico e documental
3
 que representa um contributo decisivo e 

indispensável para a reconstituição da história das comunicações do país, competindo ao Centro de 

Documentação e Informação (CDI) - que no seu modelo de organização reúne a Biblioteca, o Arquivo 

Histórico e o Arquivo Iconográfico - conceber, desenvolver e realizar ações e atividades de uma boa 

gestão, conservação, estudo, tratamento e divulgação daquele interessante acervo histórico e 

cultural. 

O referido património, propriedade dos Instituidores, encontra-se armazenado, para além da sede, 

num depósito no centro de distribuição postal da Boa-Hora, cedido gratuitamente pelos CTT; num 

depósito na central telefónica da Bobadela, cedido gratuitamente pela PT, onde a PT concentrou, em 

2010, o património físico e documental da antiga CPRM; e num depósito arrendado até ao início de 

2013, em Mem Martins. Em 2011 iniciou-se o projeto que visa a desocupação desta estrutura. 

 

I.3. ÓRGÃOS SOCIAIS E UTILIDADE PÚBLICA 

Os Órgãos Sociais da Fundação, nos termos estatutários, são o Conselho Geral, o Conselho de 

Administração e o Conselho Fiscal, todos eles integrando representantes dos seus três Instituidores: 

ANACOM; CTT e PT. Os membros dos órgãos sociais não são remunerados. 

A Fundação Portuguesa das Comunicações foi instituída como pessoa coletiva de utilidade pública 

ao abrigo do Decreto-Lei nº. 460/77, de 7 de Novembro, conforme despacho publicado no D.R. Série 

II nº. 250, de 26 de Outubro de 1999. 

Na sua qualidade de pessoa coletiva de utilidade pública, foi atribuída à Fundação, por despacho do 

Ministro das Finanças de 8 de Agosto de 2001, isenção de IRC ao abrigo do Artigo 9 do CIRC, que 

corresponde ao atual Artigo 10º do Código do IRC, aprovado pelo Decreto-Lei nº 198/2001, de 3 de 

Julho. 

A Assembleia da República aprovou, no dia 21 de novembro de 2011, a Proposta de Lei do Governo 

n.º 18/XII, que “determina a realização de um censo e a aplicação de medidas preventivas a todas as 

fundações, nacionais ou estrangeiras, que prossigam os seus fins em território nacional, com vista a 

proceder a uma avaliação do respetivo custo/benefício e viabilidade financeira e decidir sobre a sua 

manutenção ou extinção”. Este normativo prescreve que “no prazo de 30 dias a contar da publicação 

da presente lei, o Governo apresenta uma proposta de lei que defina o regime jurídico das fundações 

portuguesas e das fundações estrangeiras que desenvolvem os seus fins em território nacional” (n.º1 

do artigo 9.º)
4
. Na sequência da publicação da Lei n.º 1/2012, de 3 de janeiro foi realizado o referido 

censo. 

                                                 
3
 O arquivo histórico e a biblioteca dispõem de documentos únicos, os mais antigos datando do 

século XVII. 
4
 A Proposta de Lei 42/XII, aprovada na generalidade em 3 de março de 2012, em discussão na 

especialidade aprova a lei-quadro das fundações e altera o Código Civil. Já a 9 de Abril foi por 
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I.4. AÇÕES DE MÉDIO E LONGO PRAZO 

 
As ações de médio e longo prazo procuram acolher os projetos plurianuais cujo horizonte de 

concretização se estende para além do ano do seu lançamento. 

Neste contexto, são de destacar os seguintes projetos com repercussão em 2011 

Promoção da atividade do Museu das Comunicações, através da dinamização da sua programação, 

nomeadamente junto das escolas, universidades e público em geral. 

Esta ação consubstanciou-se, também, na participação da Fundação em eventos organizados no 

contexto do sector das Comunicações ou de natureza transversal, em associação com outras 

entidades e fundações, e através da atualização permanente do sítio da FPC na Internet, com a 

introdução de novas funcionalidades e participação ativa da FPC nas redes sociais. 

Recolha, inventariação e estudo dos equipamentos associados às tecnologias das Comunicações, 

quer junto dos Instituidores quer de outras organizações do sector, de modo a preservar as 

tecnologias e as memórias da atividade das comunicações para o futuro. Inclui a criação e a abertura 

para o exterior de bases de dados de património museológico, com acesso a disponibilizar através 

da internet, como suporte à divulgação e investigação desse património para investigadores internos 

ou externos. 

Inclui a conservação preventiva, curativa e restauro de peças englobadas em “Coleções”, de forma a 

evitar situações de deterioração e futuras intervenções de restauro mais onerosas. 

Levantamento e tratamento do acervo documental que integra os Arquivos Histórico e Iconográfico, 

bem como a Biblioteca da Fundação com abertura ao exterior das suas bases de dados documentais 

com acesso a disponibilizar através da Internet e, em ligação com outras organizações relevantes, 

tanto nacionais como internacionais, designadamente a Europeana, com vista à sua divulgação, em 

rede, nos suportes adequados, nomeadamente com o objetivo de consulta e pesquisa pelo público 

em geral e por investigadores. 

Manutenção da qualidade e atratividade dos espaços da Fundação, potenciando a sua utilização 

quer em eventos próprios quer organizados por terceiros, nomeadamente a nível de seminários, 

conferências e outras atividades compatíveis com a imagem e os estatutos da Instituição. 

Ligação da Fundação a organizações e entidades que, pela qualidade das suas realizações ou pela 

importância da sua atividade, constituam uma mais-valia para os objetivos e projetos a desenvolver; 

constitui exemplo relevante a ligação a AICEP – Associação dos Operadores de Correios e 

Telecomunicações dos Países de Língua Oficial Portuguesa, e o diálogo sobre o apoio que a FPC 

poderá dar a instituições congéneres que possam vir a ser criadas nestes países, incluindo 

                                                                                                                                                        
Despacho conjunto da Presidência do Conselho de Ministros e do Ministério das Finanças criado “o 
grupo de trabalho para avaliação das fundações, ao qual caberá propor um modelo de avaliação e 
proceder à sua aplicação, tendo em vista o cumprimento do disposto na Lei n.º 1/2012, de 3 de 
janeiro. 
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divulgação de boas práticas não excluindo a eventual cedência de acervo entregue à FPC em 

circunstâncias a determinar e assegurada que seja a concordância do Instituidor detentor do 

respetivo património. 

Desenvolvimento de uma prática de Parcerias de interesse mútuo entre a FPC, os seus Instituidores, 

na qualidade de Parceiros internos, e empresas da área das Comunicações na qualidade de 

Parceiros externos. 

 

 

I.5. A SITUAÇÃO DE CONTENÇÃO 

As receitas da FPC, de acordo com os estatutos, podendo ser, e sendo, diversificadas
5
, dependem 

na sua quase totalidade das contribuições dos seus três instituidores. Ainda de acordo com os 

estatutos
6
 em 1998 o valor de cada contribuição individual foi fixado em 75 milhões de escudos 

sendo este valor revisto anualmente de acordo com a inflação. Na Ilustração 3 nota-se que as 

contribuições, ordinárias e extraordinárias
7
, dos instituidores ultrapassaram o valor decorrente da 

correção pela inflação até ao ano de 2009 inclusive, ficando aquém nos anos seguintes. O valor 

máximo das contribuições foi de cerca de 2,15 milhões de euros
8
 em 2008. Em 2011 o valor das 

contribuições foi fixado em 1 milhão de euros.  

 

 

                                                 
5
 número 1 do artigo 19º dos Estatutos. 

6
 número 2 do artigo 19º 

7
 As contribuições extraordinárias relacionaram-se principalmente com subsídios a exposições ou em alguns 

casos com contribuições pelo não preenchimento da dotação de recursos humanos. 
8
 Inclui a contribuição extraordinária de 318 mil euros. 
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Ilustração 3 - Contribuições anuais e inflação 

 
 

 

 

A diminuição recente das contribuições, resultado da atual conjuntura económica, que afetou os 

instituidores, teve impacto económico e financeiro na FPC obrigando a significativas adaptações. 

Assim os projetos considerados estruturantes e prioritários passaram a ser desenvolvidos, mediante 

aprovação prévia do Conselho Geral com recurso ao “Fundo Inicial”. Paralelamente a atividade 

aumentou quer ao nível do museu quer ao nível da gestão (estudo classificação, inventariação e 

conservação) do património. A este título releva-se a entrega recente pelo instituidor PT de um 

importante acervo patrimonial documental e iconográfico cujo tratamento implica uma alocação 

importante de recursos. Destaca-se em 2011 a redução dos gastos de 24%, superior à diminuição 

das receitas em 22%. 

Neste contexto em maio de 2011 o Conselho Geral aprovou os seguintes três projetos: “Projeto de 

Implementação de um Sistema Integrado de Gestão da Informação Documental” no valor de 131.205 

€; “Projeto de Informatização do Inventário do Património Museológico e Reorganização das 

Reservas Museológicas” no valor de 165.800 € e “Projeto Novo Site FPC no valor de 34.850,00 + 

IVA. Os dois primeiros projetos caracterizam-se por se desenvolverem no segundo semestre de 2011 

e durante o ano de 2012 e de a grande parte dos custos serem devidos à componente de recursos 

humanos. 

Ainda durante o ano de 2011 deu-se andamento, ou concluíram-se, os seguintes projetos aprovados 

pelo Conselho Geral
9
 em 2010, igualmente mediante recurso ao fundo inicial: “Sustentabilidade do 

edifício sede – certificação energética e da qualidade do ar interior e intervenção na cobertura do 

pátio interior” no valor de € 133.100; “Remodelação dos sistemas de segurança/ vigilância – salas 

fortes do edifício sede” no valor de € 145.200 e “Condicionamento ambiental nas salas fortes”. No 

valor de € 121.000. 

                                                 
9
 Reunião do Conselho Geral de vinte de Julho de dois mil e dez. 

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011

Índice de Preços no 

Consumidor
2,8 2,3 2,9 4,4 3,6 3,3 2,3 2,3 3,1 2,5 2,6 -0,9 1,4 3,7

Contribuição inicial 

atualizada pela 

inflação (mil €)

1.122 1.148 1.181 1.233 1.278 1.320 1.350 1.381 1.424 1.460 1.498 1.484 1.505 1.560

Contribuições 

ordinárias e 

extraordinárias  (mil €)

1.287 1.320 1.353 1.564 1.441 2.050 1.743 1.751 1.739 1.838 2.149 1.324 1.312 1.061



   12/83 

A redução das contribuições, ao longo do período de contenção que se atravessa, e o recurso 

continuado ao fundo inicial para prossecução de projetos, têm-se traduzido em resultados do 

exercício e resultados transitados negativos com reflexo na evolução decrescente do capital próprio. 

Esta evolução é evidente se ao capital próprio forem subtraídas as doações (ver Ilustração 4). 

 

 

 

Ilustração 4 - Património inicial - Capital Próprio 

 

 

O Conselho Geral está atento a esta situação tendo observado
10

 a possibilidade de os instituidores 

reforçarem as suas contribuições quando a situação económica o permitir. 

 

I.6. CONTENÇÃO FINANCEIRA E PARCERIAS 

Desde o início da sua atividade, e em complemento do lançamento de iniciativas conjuntas com os 

seus Instituidores, a Fundação estabeleceu protocolos com diversas instituições tendo em vista a 

cooperação nos domínios histórico, científico e cultural. Destacam-se naturalmente os estabelecidos 

com instituidores no âmbito da conservação do património entregue à guarda da FPC. 

                                                 
10

 Ata 1 de 2011 do Conselho Geral de 23 de maio. 
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Capital próprio (mil€) Património Inical (mil€) Capital próprio - Doações (mil€) 

Ano 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011

Património Inical (mil€) 2.697 2.697 2.697 2.697 2.697 2.697 2.697 2.697 2.697 2.697 2.697 2.697 2.697 2.697 2.697

Capital próprio (mil€) 2.045 2.146 2.249 2.412 2.440 2.568 2.929 3.156 3.364 3.420 3.279 3.538 3.215 3.028 2.819

Doações  (mil€) 167 167 185 210 285 285 380 380 483 402

Capital próprio - Doações (mil€) 2.045 2.146 2.249 2.412 2.440 2.401 2.762 2.971 3.155 3.135 2.994 3.158 2.835 2.546 2.418
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Para desenvolver a sua atividade, numa conjuntura de forte contenção de custos, a FPC tem 

potenciado o recurso a parecerias sustentadas e continuadas, explorando o interesse mútuo. Neste 

âmbito têm sido desenvolvidas parcerias com as mais diversas entidades. 

A intensificação da prática de Parcerias com cada um dos Instituidores (e com outros Parceiros) 

correspondeu aliás a uma recomendação específica do Conselho Geral na sua reunião de 20 de 

Dezembro de 2010. 

 

II. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM 2011 

II.1. MUSEU DAS COMUNICAÇÕES 

 
No cumprimento da sua missão de divulgação do património histórico, científico e tecnológico das 

comunicações, o Museu da Comunicações concretizou ao longo do ano um conjunto de ações 

tendentes a promover e valorizar esse objetivo. 

No seu relacionamento externo, também o Museu estabeleceu parcerias com diferentes instituições 

para realização de exposições temporárias de curta duração, visando a divulgação do Museu e da 

FPC junto de diferentes públicos. Destacam-se: parceria com o Museu de Ciência da Universidade 

de Lisboa e cofinanciado pelo Ministério da Cultura/Rede Portuguesa de Museus no âmbito da qual 

foram implementadas quatro ações de formação do projeto “Objetos em Silêncio – o património 

científico e técnico em Portugal”; parcerias que visam a implementação de programas educativos de 

continuidade e apoio a instituições de cariz socioeducativo nomeadamente com a RTP para a 

divulgação do Plano de Ação Educativa do MC, com o CLUB UNESCO para a Educação Artística, 

com a Escola Profissional Bento Jesus Caraça para a realização da 3ª Conferência de Artes Gráficas 

“Artes Gráficas – Que Desafios” e Participação no Festival dos Oceanos 

II.1.1. DIA MUNDIAL DAS TELECOMUNICAÇÕES E DA SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO 

O Museu das Comunicações assinalou, a 17 de Maio, o Dia Mundial das Telecomunicações e da 

Sociedade da Informação, tendo nessa ocasião inaugurado as exposições temporárias Casa do 

Futuro Convergente 5.0 e FPC Living Lab. 

Na Casa do Futuro Convergente 5.0, aos conceitos de Conexão, Interatividade, Inclusividade e 

Sustentabilidade, que caracterizaram a evolução modular da Casa do Futuro, juntou-se o conceito de 

Convergência. A versão 5.0 da Casa do Futuro é pois uma montra viva deste conceito, focando-o 

como agregador dos anteriores módulos desde a sua criação em 2004. 

No seguimento dos projetos expositivos FPC Future Labs - Experiências Visuais de Futuro e FPC 

Future Labs 2.0, a Fundação inaugurou a sua 1ª residência tecnológica – FPC Living Lab. Foi ainda 

dada continuidade á implementação do programa educativo “Construir o Futuro” - associado a estes 

dois núcleos expositivos: Casa do Futuro e FPC Living Lab com o objetivo de contribuir para a 
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utilização segura das novas tecnologias, para a formação de cidadãos criativos, para refletir o futuro 

do homem com a tecnologia emergente e atingir a meta educativa de educação para a cidadania. 

II.1.2. DIA MUNDIAL DOS CORREIOS 

O Museu das Comunicações assinalou o dia 9 de Outubro, Dia Mundial dos Correios, com 

Inauguração, no Museu das Comunicações, da exposição temporária “Luiz Duran – Uma vida com 

selos dentro” sobre o trabalho de Luíz Duran, Diretor Artístico dos CTT desde 1978, um dos 

principais responsáveis pelo facto da Filatelia dos Correios de Portugal ter atingido o lugar de 

destaque que hoje mantém no panorama mundial da atividade. Para esta exposição foi desenvolvido 

o respetivo projeto educativo “33 anos a inventar!” referido no ponto seguinte. 

II.1.3. PROGRAMAÇÃO EDUCATIVA 

O Serviço Educativo de uma instituição museológica tem como missão contribuir para o 

enriquecimento cultural da sociedade, procurando ir ao encontro das necessidades do público 

escolar, público famílias, público sénior e público em geral. Para este fim, o Museu das 

Comunicações visitas guiadas pelos monitores do serviço educativo a grupos escolares, com base 

num guião cientificamente desenvolvido, e cobrindo todas as exposições patentes no Museu e 

desenvolveu um Programa Educativo caracterizado por um conjunto de atividades diversificadas, 

organizadas tematicamente em torno das exposições permanentes e temporárias. 

Projetos Educativos, constituídos por um conjunto de atividades com abordagens adaptadas aos 

diferentes públicos, para que os conteúdos das exposições se transformem num instrumento cultural 

de referência e contribuam para fortalecer a aquisição de competências sociais na relação do museu 

com a comunidade. Destacam-se os seguintes programas educativos: 

a) “O Mundo das Comunicações” desenvolvido com a ANACOM com o objetivo de propor um 

conjunto de atividades que nos dão a conhecer o mundo das comunicações! As atividades visam 

dar resposta às seguintes questões: Como é que comunicamos sem fios? Como funcionam os 

canais invisíveis da comunicação? Todos temos os mesmos direitos para comunicar? Que 

profissões existem para que possamos comunicar? Podemos comunicar em Segurança? Quem 

nos protege? Se queres saber a resposta a estas perguntas e outras mais, visita-nos! 

b) “33 anos a inventar!” desenvolvido a partir da exposição temporária “Luiz Duran, uma vida com 

selos dentro”. O espírito inventivo do artista permitiu-lhe passar largos anos “a fazer bonecos”, 

presentes numa exposição onde podemos ver, explorar e experimentar, num programa de 

catividades, que contempla visitas guiadas, oficinas pedagógicas, sessões performativas e 

conferências. 

c) “Construir o Futuro”, iniciado em 2009, associado aos núcleos expositivos do Espaço Futuro - 

Casa do Futuro e cronologia, InovaDomus, FPC Future Labs, FPC Living Lab e Escola do Futuro 

- com o objetivo de contribuir para a utilização segura das novas tecnologias, para a formação de 
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cidadãos criativos, para refletir o futuro do homem com a tecnologia emergente e atingir a meta 

educativa de educação para a cidadania. 

 

d) “Artpostcom”, iniciado no ano letivo 2008/2009, mantém a sua atualidade pela ligação que tem ao 

património museológico, filatélico e iconográfico da FPC e à atividade de circulação de 

comunicação, já que divulga e dinamiza a coleção de filatelia da FPC e promove a expressão 

escrita e artística com o propósito de se criar e fazer circular objetos comunicantes. 

 

e) “Escola do Futuro”, programa educativo iniciado em 2007, caracterizado pela diversificação das 

atividades em torno da utilização prática das novas tecnologias de comunicação e o seu 

cruzamento com as exposições do museu. Entre a programação educativa destacamos aquela 

que é orientada para o público adulto como as Oficinas do Conhecimento para Seniores cujo 

objetivo é criar novas valências e combater a iliteracia informática e tecnológica dos participantes 

e sensibilizá-los para a Sociedade do Conhecimento. As oficinas estão divididas em 9 cursos de 

especialização que se organizam da seguinte forma: Introdução às Tecnologias de Informação e 

Comunicação, Internet/ Correio Eletrónico, Processamento de texto/ Apresentação de 

Diapositivos, Folha de Cálculo, Bases de Dados, Aquisição e Tratamento de Imagem – Iniciação 

Redes Sociais/ Blogue, Comunicação Eletrónica por Voz, texto e Imagem, Trabalho de projeto. 

 
 

f) “4 Sábados, 4 temas” é o programa de oficinas, iniciado em 2011, para quem nos visita aos 

sábados concebido em torno de 4 temas para animar “miúdos e graúdos”: Descobrir o Museu 

das Comunicações: a descoberta das diferentes coleções e exposições do Museu; Espaço das 

Artes: espaço de criação artística onde explora a arte como forma de comunicação; Cientistas 

invadem o Museu: a experimentação da ciência em várias atividades, como a eletricidade e a 

imagem em 3D; e Meios e Formas de Comunicação: onde se exploram os meios de 

comunicação e se aprende a trabalhar nos estúdio de Televisão e de Rádio, a fazer chamadas 

com telefones antigos e a desvendar enigmas com walkie-talkies. 

 

As Oficinas de Férias no Museu são um programa concebido para oferecer às famílias propostas de 

entretenimento dos seus educandos, com a qualidade pedagógica de um espaço patrimonial 

vocacionado para sensibilizar os mais jovens para a herança cultural do passado histórico das 

comunicações assim como, para o presente da Sociedade da Informação, com vista a dotá-los de 

ferramentas para atingirem a Sociedade do Conhecimento e a utilizarem as TIC como instrumentos 

de trabalho e de lazer, de forma ética e segura. Com esse propósito, for criada a programação de 

Oficinas de Férias em 2011. 
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Férias de Verão: “Voluntários de palmo e meio”: no Ano Europeu do Voluntariado, o Museu das 

Comunicações e a Coleção Visitável Museológica da RTP organizaram um leque de atividades onde 

os participantes experimentaram as profissões do mundo das comunicações e partilharam a sua 

experiência num programa de TV.  

Férias de Natal: “Este ano o Natal é verde”: no ano Internacional das Florestas, o Museu das 

Comunicações, oferece aos mais novos um programa de atividades em que estes podem explorar as 

formas e meios de comunicação de modo a construírem um Natal sustentável e amigo do ambiente. 

Férias da Páscoa “Água: fonte de comunicação?” o Museu das Comunicações convida-te a conhecer 

a relação da água com a comunicação através de um programa especial. Da mensagem dentro da 

garrafa que é lançada ao mar, passando pela 1ª ligação telefónica através do rio, a água é um 

elemento sempre presente quando o Homem tenta comunicar. Vem conhecer estas estórias e 

descobrir os desafios da comunicação. 

O Museu das Comunicações explorou o acervo histórico, científico, tecnológico e artístico das 

Comunicações, para perpetuar a memória da história das comunicações em Portugal e contribuir 

para a divulgação das novas tecnologias de comunicação e informação. Salientam-se as ações 

associadas aos seguintes eventos e temas: 

a) Celebração do Dia Internacional dos Museus, subordinado ao tema “Museu e Memória” 

proposto pelo Conselho Internacional de Museus (ICOM), fruto de parceria entre o Museu 

das Comunicações e a Junta de Freguesia de Santos-o-Velho, no âmbito da Comissão 

Social de Freguesia de Santos-o-Velho, com um Encontro intitulado “Comunicação - lugar de 

gentes, gestos e memórias”, moderada pela Dra. Simonetta Luz Afonso, Presidente da 

Assembleia Municipal de Lisboa. 

b) Celebração do Dia Internacional dos Monumentos e Sítios, dedicado ao tema proposto pelo 

IGESPAR "Água: Cultura e Património” que contou com um programa chamado Um copo de 

água com história… que convidou para um percurso do Museu das Comunicações ao 

Lavadouro, passando pelo Convento das Bernardas e pelo Chafariz, onde se pôde beber um 

copo de água ao som das estórias do Bairro da Madragoa. 

c) Jornadas Europeias do Património, iniciativa do Conselho da Europa e da União Europeia, 

tendo como tema «Património e Paisagem Urbana», para as quais foi desenvolvida uma 

programação conjunta com o Laboratório Chimico e Reserva de Química do Museu Nacional 

de História Natural e da Ciência para a realização de uma Rota Da Ciência E Tecnologia que 

convidou o público para uma viagem ao séc. XIX, através do património material existente 

em várias instituições museológicas da Sétima Colina. 

d) Semana da Ciência e Tecnologia, iniciativa da Ciência Viva- Agência Nacional para a Cultura 

Científica e Tecnológica, o Museu das Comunicações desenvolveu uma Oficina Pedagógica 

chamada "Hertz - o clube dos cientistas"- um espaço de ciência experimental onde foram 
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colocados desafios e abordadas questões como: É possível ver o espectro? A comunicação 

tem limites? Como percecionamos a parte visível do espectro Radio elétrico? O que é o 

Hertz? 

e) Celebração do Dia das Comunicações, em parceria com a ANACOM decorrente do Projeto 

Educativo desenvolvido com a Escola Sebastião e Silva, para sensibilização dos alunos do 

10º, 11º e 12º ano para o papel da ANACOM na sociedade da comunicação e na gestão do 

espectro radioelétrico. As atividades organizadas contaram com uma conferência/conversa 

realizada pela Eng.ª Cristina Reis e pelo Eng.º Carlos Antunes, dedicados ao espectro radio 

elétrico e à sua fiscalização, bem como, atividades pedagógicas no contexto do circuito 

expositivo, onde se trabalharam os conteúdos do Museu. 

 

II.1.4. PROMOÇÃO E DIVULGAÇÃO EXTERNA 

 
O projeto “Do Museu ao Bairro, histórias de viajantes, que integrou o Museu no território do bairro 

histórico da Madragoa, visou o trabalho de aproximação à comunidade local e respetiva valorização 

sociocultural, a diversificação de públicos, a promoção do turismo cultural e o contributo para o 

desenvolvimento da noção patrimonial e sentido de identidade e cidadania de todos os participantes. 

Este projeto foi distinguido pela Associação Portuguesa de Museologia (APOM) que atribui, em 12 de 

Dezembro de 2011
11

, ao Museu das Comunicações ex equo com o Museu Municipal de Coimbra
12

 uma 

menção honrosa para a categoria do Prémio Criatividade e Inovação. 

De acordo com os seus objetivos de divulgação do património museológico, o Museu das 

Comunicações desenvolveu várias ações de promoção do Museu e da Fundação no exterior, através de 

produção de conteúdos para publicações diversas
13

 e visitas a Escolas, presença em Congressos, 

Seminários, Universidades, Museus, bem como junto de Instituições de carácter social e dos meios de 

comunicação social. Destaca-se a participação no painel Competências: Literacia da Informação e 

Tecnologia, Formação de Especialistas, da 2ª edição do CNI - Congresso Nacional de Inclusão
14

, 

participação no programa da RTP2 - Sociedade Civil no Dia Mundial das Telecomunicações e da 

Sociedade de Informação, dedicado ao tema Tecnologia ao serviço dos seniores
15

 e Campanha de 

                                                 
11

 entrega dos Prémios pela no auditório do BES Arte e Finança, em Lisboa 
12

 pelo projeto de reabilitação do Edifício Armazéns do Chiado 
13

 Artigos na Publicação da FPC Comunicar na República; artigo sobre o papel da FPC na formação 

de técnicos de património científico e tecnológico, no último número do Boletim da Rede Portuguesa 
de Museus do Instituto de Museus e Conservação do Ministério da Cultura; artigo sobre o papel da 
FPC na projeto de formação de técnicos de património científico e tecnológico no Anuário de 2011 da 
AICEP; artigo sobre o papel da FPC no Boletim da Junta de Freguesia de São Paulo e artigo sobre o 
papel da FPC no número de Outubro da Revista do Turismo de Lisboa 
14

 organizado pela Associação IUNA - Implementar Uma Nova Atitude Social, em parceira com a 
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra (FCTUC) e com o apoio da SAPO 
e da FCT - Fundação de Ciência e Tecnologia 
15

 painel com elementos da UMIC, da ANIMAR - Associação Portuguesa para o Desenvolvimento 
Local e da Cruz Vermelha Portuguesa, 
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divulgação digital e sessão de apresentação às Escolas do Programa Educativo do Museu das 

Comunicações, no início do ano letivo. 

 

 

II.2. COOPERAÇÃO INSTITUCIONAL 

As ações de Cooperação Institucional em 2011, tal como em anos anteriores, focaram-se 

fundamentalmente nos objetivos estatuários da cooperação com os Países de Língua Oficial 

Portuguesa. 

Foi ainda dada continuidade à cooperação com o IEFP na concessão de estágios profissionais e de 

qualificação emprego, e na participação nas medidas de emprego inserção, concretizados nas 

diversas áreas funcionais da Fundação. 

 

 

II.3. PATRIMÓNIO MUSEOLÓGICO DE COMUNICAÇÕES 

O acervo confiado à Fundação Portuguesa das Comunicações, da propriedade dos Instituidores 

(ICP-ANACOM – Autoridade Nacional de Comunicações, CTT – Correios de Portugal, SA, e Portugal 

Telecom, SGPS, SA) é constituído por peças que asseguram o testemunho material da evolução dos 

equipamentos, das técnicas e sistemas utilizados no sector das Comunicações. 

O Património Museológico das Comunicações (PMC) é o departamento da Fundação Portuguesa das 

Comunicações que tem por missão garantir a constituição, preservação e estudo do acervo 

museológico, de forma a possibilitar a sua utilização em ações de divulgação. 

Os Técnicos do PMC têm dedicado as suas atividades ao tratamento de Coleções Postais onde se 

integra um largo conjunto de peças e equipamentos relativos à evolução dos sistemas e técnicas 

utilizadas pelos Correios em Portugal; Coleções de Telecomunicações onde se reúnem os 

equipamentos e peças que asseguram o testemunho do desenvolvimento e da evolução das 

Telecomunicações em Portugal e de Coleções Filatélicas onde se agrupa o património filatélico, 

constituído por selos e demais peças de antes e pós produção do selo. Aqui se encontram, também, 

obras de arte (pinturas e esculturas) adquiridas pelos CTT e pela FPC ao longo dos tempos. 

Para desenvolver as suas atividades e o “Projeto de Informatização do Inventário do Património 

Museológico e Reorganização das Reservas Museológicas” ao abrigo de um Protocolo celebrado 

com o Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP), foram proporcionados três estágios de 

formação profissional para jovens licenciados, na Área do Património Museológico de 

Telecomunicações. Estes estágios foram iniciados em Setembro de 2011, no tratamento museológico 

                                                                                                                                                        
 



   19/83 

das peças das Coleções de Telecomunicações, arquivadas na Reserva Museológica da Boa Hora. A 

conclusão deste estágio ocorrerá no final do primeiro semestre de 2012. 

II.3.1. INCORPORAÇÃO  

Manteve-se a habitual política de incorporação de património, pelos seguintes meios: 

 Compra de peças relevantes para a constituição das coleções em leilões, colecionadores ou 

antiquários, em especial de filatelia; 

 Produção de réplicas de peças, miniaturas de viaturas ou maquetas de equipamentos de 

grande porte, cuja raridade ou dimensões inviabilizem a incorporação de peças originais; 

 Doação de Peças, nomeadamente obras de arte que integraram o Património Artístico e 

Filatélico, e alguns equipamentos de radiocomunicações recebidos da ANACOM; e 

  Receção de espólio de interesse museológico proveniente dos Instituidores 

II.3.2. CONSERVAÇÃO E RESTAURO 

A conservação do património suportou-se em diversas tarefas fundamentais, que visaram um 

tratamento de conservação preventiva, de forma a evitar a degradação do espólio confiado à 

Fundação. 

Também a mudança de suportes de arquivo, constituídos por materiais mais modernos e de melhor 

qualidade e, principalmente, mais adequados a uma boa conservação (acid free), constituiu uma das 

preocupações permanentes da área do Património Museológico, em especial para as Coleções 

Filatélicas. Adicionalmente, foi considerada a conservação curativa das peças, que devido a alguma 

degradação das suas condições implicou uma intervenção, a qual foi efetuada em ateliers do 

exterior, por técnicos altamente especializados. 

Especial referência merece a preocupação com as periódicas intervenções de 

conservação/manutenção das viaturas, que integram a Coleção de Transportes, o que as permite a 

manter em estado de funcionamento, com a eventual possibilidade de utilização, em qualquer 

momento, em ações de divulgação. Estes trabalhos periódicos constituem uma conservação 

preventiva e são o garante de evitar futuras intervenções muito mais complexas e, como tal mais 

dispendiosas.   

II.3.3. RESERVAS MUSEOLÓGICAS 

Foi iniciada em 2011 a mudança do Património de Telecomunicações, que se encontrava na Reserva 

Museológica de Mem Martins para a Reserva Museológica da Boa Hora, tendo em vista o futuro 

abandono dos espaços alugados à ANAUMOSE. 

Após esta mudança, já no decurso de 2012 será feita a total transferência das coleções para a Boa 

Hora e para o Cartaxo (viaturas da Coleção de Transportes) em espaços cedidos pelos CTT. 
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II.3.4. REGISTO INFORMÁTICO E TRATAMENTO DO PATRIMÓNIO 

O Património Museológico encontra-se informatizado, ainda numa grande parte, em Bases de Dados 

Access e Excel, visando o projeto de informatização em curso com a introdução de todas as peças 

na Aplicação Matriz – Inventário e Gestão de Coleções Museológicas, adotado pelo IMC - Instituto 

dos Museus e da Conservação.  

A adoção do Matriz, em 2000, decorreu das grandes potencialidades e ferramentas apontadas pela 

sua especificação, orientada para os Museus que faziam parte do IPM, das quais se salientava a 

enorme capacidade de armazenamento de informação quer histórica quer técnica, com a associação 

ao registo da imagem das peças e a possibilidade de pesquisa por qualquer dos campos da ficha 

museológica. 

Em meados de 2011 foi lançado o up-grade da aplicação Matriz (versão Matriz 3.0) destinada ao 

inventário de Patrimónios Museológicos de Ciência e de Técnica, categoria em que se insere o 

Património Museológico da FPC. Até então utilizavam-se outras aplicações, que não eram mais do 

que adaptações de Bases de Dados, concebidas para Museus de Arte e Arqueologia. Este up-grade 

assenta sobre a plataforma Web 2.0 e encerra inúmeras potencialidades ao integrar a utilização de 

uma série de aplicações.  

Foi iniciada a disponibilização para a internet, desde o terceiro trimestre de 2011, dos conteúdos na 

aplicação Matriz, através do Catálogo Digital Matriz Web. Assim  deu-se continuidade à introdução de 

registos informáticos na base de dados Matriz, tendo-se apurado um volume de mais 2.453 novos 

registos, que consequentemente encerrou o ano com um total de 20.733 registos.  

O PMC procedeu à captação e tratamento de 172 imagens relativas a peças para incorporação na 

ficha museológica para anexar ao Matriz. 

O Património Museológico Postal inclui um universo de mais de 2.000 peças, tendo a conclusão do 

seu tratamento prevista para 2012/13. 

O Património Museológico de Telecomunicações constitui uma Reserva Museológica com cerca de 

10.500 peças, selecionadas de um universo inicial de cerca de 50.000 objetos e que constam de um 

relatório conjunto elaborado por técnicos do ICP-ANACOM, dos CTT, da PT e da FPC apresentado 

em Dezembro de 2006. Estas peças são pertença das seguintes entidades: CTT – Correios de 

Portugal (com cerca de 4.500 peças das quais 3.223 já se encontram inseridas na aplicação 

informática Matriz); Portugal Telecom (com cerca de 5.000 peças, das quais 4.179 já se encontram 

inseridas na aplicação informática Matriz) e FPC (com cerca de 1.000 Peças, das quais 520 já se 

encontram na aplicação informática Matriz). 

Tal como aprovado pelo Conselho Geral da Fundação em Dezembro de 2006, em simultâneo com o 

seu recenseamento estão a ser separadas as peças destinadas à Reserva Museológica, à 

Divulgação e a Aproveitamento (acessórios e sobressalentes), bem como as que não revestem valor 

museológico, a serem devolvidas ao Instituidores de origem. Estes trabalhos exigiram, em 2009 e 
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2010, a mudança de localização e de suportes de arquivo de cerca de 3.500 peças do Património de 

Telecomunicações e outras 3.100 peças da Coleção de Inteiros Postais do Património Filatélico. 

Porém, como atrás foi referido, em 2011, procedeu-se uma nova disposição das estanterias, como 

forma de rentabilizar os espaços da Boa-Hora, tendo em vista receber as coleções de 

Telecomunicações estacionadas em Mem Martins. Nestes trabalhos para além das estanterias foram 

movimentadas, também, cerca de 12.200 peças. 

No que diz respeito ao Património Museológico de Filatelia devem ser considerados: Originais de 

Selos e Bilhetes-Postais, Carimbos, etc. - com cerca de 36.400 peças, das quais cerca de 14.000 

introduzidas no Matriz e com mais 2.000 registos, também introduzidos no Matriz, mas com 

necessidade de acréscimo de alguma informação complementar. O volume de registos introduzidos 

correspondendo a 44% do total, mantendo-se um déficit de cerca de 20.000 peças para tratamento. 

Na área de Património Museológico de Selos estão incluídas: Selos de Portugal e Colónias; com 

687.000 peças já registadas em Access - com os recursos catuais da Fundação; Selos da UPU - com 

cerca de 786.000 peças, das quais cerca de 246.000 registadas em Access. Com os recursos atuais 

da Fundação é possível tratar um número ligeiramente superior ao das novas entradas anuais, 

mantendo-se, no entanto, um elevado déficit de cerca de 540.000 peças para tratamento. A 

diminuição deste déficit poderá ser conseguida com o aumento de recursos humanos afetos ao 

tratamento das coleções e Selos procedentes do antigo Ministério do Ultramar (ICP-ANACOM) - 

fechado, com 1.756.991 peças registadas em Access. 

O trabalho aqui referido diz respeito, somente, à inserção de registos informáticos, não se 

encontrando explicitadas as morosas tarefas prévias à informatização, que se realizam no âmbito do 

Património Museológico. Estas tarefas são fundamentais para uma correta conservação das peças, 

visando um tratamento de conservação preventiva, de forma a evitar a degradação do espólio 

confiado à Fundação. 

Também a mudança de suportes de arquivo, constituídos por materiais mais evoluídos e, 

principalmente, mais adequados a uma boa conservação, foi uma das preocupações permanentes 

destas áreas. 

Assim, sucintamente, devem destacar-se as seguintes etapas em que os técnicos se encontraram 

envolvidos: limpeza técnica das peças; acondicionamento e mudança de suportes de arquivo; 

marcação das peças; trabalhos de conservação preventiva das peças; ações de restauro pontuais e 

mudança de localização (prateleiras /mobiliário de arquivo).  

II.3.5. CONFERÊNCIA DO PATRIMÓNIO 

Neste contexto, é de realçar a já referida metodologia aprovada pelo Conselho Geral em Dezembro 

de 2006, ano em que decorreu a conferência do Património Museológico das Telecomunicações 

confiado à Fundação, na sequência da apresentação de um Relatório circunstanciado, contendo, em 

anexo, as listagens desse Património, com atribuição a cada um dos Instituidores.  
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No decurso de 2011, a Fundação deu continuidade ao processo de elaboração do inventário 

informático na Aplicação “Matriz” das peças de Telecomunicações, com vista à organização 

sistemática deste Património dos Instituidores CTT e PT, na perspetiva da criação de uma coleção 

única da Fundação de acordo com as seguintes categorias: Reserva Museológica; Peças de 

Divulgação e Peças de Aproveitamento. 

Esse processo permitirá igualmente a identificação, no mesmo prazo, das peças que não cabem 

nesta classificação e que, manifestamente, não se revistam de valor museológico, para se proceder 

à sua restituição aos Instituidores. 

 

II.3.6. ESTÁGIOS 

Em 2011 manteve-se a prática de realização de um estágio na vertente museológica, visando a 

introdução, em Bases de Dados dos registos das coleções de Telecomunicações da Reserva 

Museológica da Boa Hora com a mudança de suportes de arquivo, nomeadamente, através de 

disposição das peças em novas estanterias, especialmente montada para o efeito. Estes estágios, 

iniciados em 2011 serão concluídos no final do primeiro semestre de 2012. 

 

II.3.7. AÇÕES DE DIVULGAÇÃO  

O Património Museológico esteve envolvido em diversas ações de divulgação, cuja responsabilidade 

pertenceu ou à Fundação Portuguesa das Comunicações ou a outras entidades do exterior. Assim, 

são de registar as seguintes ações: exposição sobre artista dos CTT Rosário Silva promovida pela 

Câmara Municipal de Faro; exposição sobre o Fado, no Pátio da Galé, promovida pelo Museu do 

Fado e exposição na Câmara Municipal de Odivelas. Em todas estas intervenções forma cedidas 

pelo PMC cerca de 130 peças e cerca de 150 selos. 

 

II.4. PATRIMÓNIO DOCUMENTAL E BIBLIOTECA 

 
Como referido oportunamente em maio de 2011 o Conselho Geral aprovou um projeto de 

implementação de um sistema integrado de gestão documental no CDI. O referido projeto tem como 

objetivo a criação de um sistema de informação capaz de reunir todos os recursos existentes no 

Arquivo Histórico, Iconográfico e na Biblioteca e de os disponibilizar na Web, de modo a responder 

às necessidades dos utilizadores, através de uma interface integradora e amigável. Este sistema, em 

execução e desenvolvimento, obedece a requisitos que garantem a interoperabilidade com outros 

sistemas, favorecendo a integração noutros portais de informação bem como a participação em 

projetos cooperativos de arquivos e de bibliotecas digitais. 
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Os trabalhos desenvolveram-se num bom nível de execução, de cujas atividades se podem destacar 

as seguintes ações: 

- Consolidação e operacionalização do novo sistema de informação. São dois sistemas novos com 

especificidades próprias para documentos de Arquivo e Biblioteca, pelo que foram propostas e 

efetuadas alterações nas configurações visando melhorar as funcionalidades, de modo a facilitar o 

fluxo do trabalho técnico. 

- Trabalho de produção das bases de dados de arquivo e biblioteca. As equipas dirigiram as suas 

prioridades para a inventariação e introdução de registos nas bases de dados e sua disponibilização 

na web. Prosseguiu o tratamento retrospetivo da informação com os seguintes resultados 

operacionais que se indicam, verificando-se um crescimento de produção no segundo semestre, 

coincidente com o início do supra referido projeto, atingindo-se no final do ano um total de 4.622 

novos registos. Em 2010 o número de 5.541 atingido resultou da integração na base de dados de 

2.540 provenientes de um trabalho de investigação promovido pela ANACOM, sobre a legislação de 

telecomunicações produzida entre os anos de 1910 e 2010, e da produção de 3.001 por equipa 

própria. 

- Criação da base de dados de Autoridades. A inventariação da bibliografia e dos fundos 

documentais é uma tarefa facilitadora da posterior introdução de registos nas bases de dados, 

porque permite a criação das Autoridades – os nossos thesauri de autores, de coletividades e listas 

de assuntos do Arquivo e da Biblioteca, que constituem os elementos associados a cada item do 

espólio, indispensáveis e imprescindíveis ao bom desempenho de qualquer pesquisa de informação. 

Em 2011 atingiram-se 6.639 autoridades. 

- Estabelecimento de protocolos e integração em redes de informação. Foi outorgado um protocolo 

de cooperação com o RNOD (Registo Nacional de Objetos Digitais) que é um agregador de 

conteúdos digitais e digitalizados disponibilizados em rede por entidades portuguesas e cujo Acordo 

de Fornecimento de Dados permite reforçar a construção de grande parte da nossa biblioteca digital. 

Através do RNOD poderemos, a partir deste ano, aceder a imagens para ligar aos registos das 

nossas bases de dados, o que representa, também, uma enorme economia no que respeita à 

digitalização de obras e documentos. A participação e integração nas mais importantes redes de 

informação é da maior relevância e importância para o projeto e confere credibilidade técnica à 

instituição aderente, depois da Hemeroteca Digital, Europeana e RNOD. Neste sentido preparou-se a 

próxima integração na DGARQ (Direção Geral de Arquivos), organismo coordenador do sistema 

nacional de arquivos, bem como no PORBASE (Catálogo Coletivo Nacional). 

- Arrumação física dos espaços e organização documental e bibliográfica. Para além do esforço para 

disponibilizar recorrentemente o acervo documental para as atividades expositivas da Fundação 

Portuguesa das Comunicações, bem como para solicitações exteriores, em 2011 procedeu-se à 

arrumação e limpeza do mesmo. Estas ações destinaram-se a promover a conservação do acervo e 

a melhorar o acesso à bibliografia e património documental. Nalguns casos, a reorganização física do 

espólio constituiu a única forma de inventariar a sua existência e garantir o seu tratamento em base 
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de dados, durante o ano de 2011 ou no decurso do projeto de catalogação em curso. Dada a 

complexidade destas ações, não foi possível concluir a arrumação e higienização de todo o acervo 

pelo que continuarão a decorrer durante o ano seguinte. No caso particular da biblioteca, a 

arrumação do espaço traduziu-se na disponibilização de mais 12 lugares, passando agora a oferecer 

um total de 18 pontos de leitura e consulta comuns a utilizadores da biblioteca e do arquivo. 

- Formação contínua na exploração dos respetivos módulos das bases de dados com formação on 

job para acompanhar a sua implementação. A formação externa foi frequentada nas seguintes 

ações: Seminário “Revolução da Informação Pública – Preservar, Certificar e acessibilizar” em 7 e 8 

de Novembro; Workshop “Conservação de Coleções em Suporte Papel” e “Preservar para não 

Restaurar/Restaurar para não perder” em 30 de Novembro. O CDI disponibilizou, ainda, um técnico 

que participou como formador em 3 ações formativas do curso “Objetos em Silêncio” que decorreu 

em Lisboa, Porto e Portimão, em 24 de Janeiro, 9 de Maio e 12 de Dezembro. 

- Criação de normas e procedimentos. Foram consolidadas regras e notas técnicas para que o novo 

sistema de informação estabilize nas suas funcionalidades e regras tendentes à descrição de um 

Manual do Utilizador, com explicitação dos procedimentos adequados. 

- Atendimento de utilizadores. Foram realizadas 6.861 pesquisas e fornecidos 910 itens a 

utilizadores. O número de utilizadores do CDI registou um forte crescimento relativamente a 2010, 

como se pode constatar no seguinte quadro, com a distribuição por área de Arquivo e Biblioteca: 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Colaboração em Exposições e Publicações. O Arquivo Histórico e Iconográfico colaborou com a 

cedência de diferente tipologia de itens documentais e iconográficos, nas seguintes atividades e 

eventos culturais: “O Plano de 1937 e a Modernização dos CTT”, edição Fundação PT; Agenda CTT 

2012; “Cadernos Vianenses”, artigo de Miranda da Mota; “Catálogo de Marcas Pré-adesivas de 

Portugal Continental”, de A. e Sousa e G. de Magalhães; “Espaço Memória dos Exílios”, Câmara 

Municipal de Cascais; “Semana Europeia da mobilidade 2011”, Câmara Municipal de Almada; 

“Rosário Silva – Homenagem ao Artista Farense”, Câmara municipal de Faro; e Museu dos 

Transportes e Comunicações. Casa da Alfândega, no Porto. 

2010 2011

Utilizadores atendidos no Arquivo Histórico 81 225

Utilizadores atendidos na Biblioteca 149 206

Nº total de utilizadores 230 431

% utilizadores Arquivo Histórico 35% 52%

% utilizadores Biblioteca 65% 48%
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- Conservação e restauro. O tratamento arquivístico e bibliográfico foi sempre simultâneo ao 

exercício de medidas interventivas das melhores práticas de conservação preventiva daquele acervo 

documental, que passou pela higienização dos documentos, remoção de elementos contaminantes e 

invasivos, substituição de suportes, acondicionamento com proteção de folhas e/ou caixas de arquivo 

acid free, entre outras ações. Procedeu-se, também, ao restauro realizado por uma entidade externa, 

do volume da obra de Godofredo Ferreira intitulada “ Fardamentos“. 

- Recursos Humanos. No que concerne aos recursos humanos o CDI sofreu, ao longo de 2011, uma 

grande reestruturação ao nível da sua estrutura de pessoal, com as dificuldades inerentes a este tipo 

de movimentos. Num primeiro tempo deu-se a saída de dois elementos contratados que deixaram a 

FPC por fim dos seus contratos a termo certo; deu-se a entrada para o Arquivo de dois novos 

elementos provenientes dos instituidores (um em Julho e um segundo em Outubro); entrou para 

realizar trabalho na Biblioteca, em Julho, um elemento contratado; foram recrutados no final de 

Setembro dois novos estagiários do IEFP. 

A integração de cinco novos elementos na equipa de trabalho no projeto tem sido uma prioridade. A 

este propósito destaca-se a frequência de ações de formação, quer no local de trabalho em 

associação com a consultora externa, Dra. Teresa Teixeira, quer junto de entidades credenciadas e 

especializadas em restauro e tratamento documental. 

- Incorporação. Foi outorgado um Protocolo de Colaboração entre a FPC e a Fundação PT, em 6 de 

Outubro, nos termos do qual o instituidor PT procedeu à entrega de um conjunto de bens culturais, 

para guarda, conservação e divulgação. À responsabilidade direta do CDI foi entregue um extenso e 

numeroso espólio com as seguintes tipologias e quantidades, descriminadas por UI’s – Unidades de 

Instalação, ou Registos: Audiovisuais, 5.480 itens; Mapas, plantas e desenhos técnicos, 4.957 

Registos; e Documentação e bibliografia, 32.669 UI’s. 

 

 

II.5. COMUNICAÇÃO E RELAÇÕES PÚBLICAS (C&RP) 

A atividade da área de Comunicação e Relações Públicas (C&RP) promove a circulação de 

informação, bem como coordena e apoia ações de comunicação, nomeadamente as que são 

promovidas pelo Serviço Educativo do Museu das Comunicações. 

II.5.1. PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO 

Em termos de produção de conhecimento, em 2011 coordenou-se e acompanharam-se as edições 

da Revista Códice e a obra Comunicar na República – 100 Anos de Inovação e Tecnologia. 

Face aos constrangimentos orçamentais a revista Códice nº7, teve nesta edição o seu último 

número. Esta edição foi também produzida em formato digital flipbook. A revista iniciada em 1998 

teve diferentes formatos e conteúdos editoriais, tendo merecido vários prémios, inclusivamente o 

número editado este ano, e que proporcionou leituras e transmissão de conhecimentos sobre o 
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sector, sobre o acervo da Fundação, e sobre a forma como as Comunicações foram moldadas e 

moldaram a evolução das sociedades e do Mundo.  

A edição «Comunicar na República – 100 Anos de Inovação e Tecnologia», decorreu da 

associação, em 2010, da Fundação Portuguesa das Comunicações com o Grupo dos Amigos do 

Museu das Comunicações às iniciativas da Comissão Nacional para as Comemorações do 

Centenário da República que realizaram, no Museu das Comunicações, a exposição «Comunicar na 

República». Esta publicação é dedicada à história do sector das comunicações, que acompanhou a 

par e passo os 100 anos da República Portuguesa, constitui uma viagem no tempo - desde o 

passado analógico das comunicações postais e telecomunicações até ao presente das tecnologias 

de informação interativas da comunicação multimédia – e é, sobretudo, um testemunho do contributo 

dos serviços postais e de telecomunicações para a difusão e afirmação dos ideais da República 

durante os três períodos históricos: 1ª República, Ditadura Militar-Estado Novo e Democracia. Trata-

se de uma edição digital em formato flipbook, foi também produzida uma edição em suporte papel 

com uma tiragem de 100 exemplares. 

Em termos de stocks de edições, foi sendo assegurada ao longo do ano a respetiva gestão, de forma 

a permitir a sua distribuição/venda/oferta. Paralelamente, e visando incrementar as vendas e escoar 

stocks foram ao longo do ano, em datas e períodos específicos, desenvolvidas campanhas e 

promoções. 

 

II.5.2. PLATAFORMAS ONLINE: SITE E REDES SOCIAIS 

Considerando que o sítio da Fundação na Internet – www.fpc.pt – constitui a plataforma por 

excelência de comunicação com o exterior e de suporte à divulgação do seu património e da sua 

atividade verificou-se a necessidade imperiosa de construir um novo site que abarcasse como 

principais requisitos: o gerir numa só plataforma as várias vertentes do site FPC (site, newsletter, loja, 

Ipad ), de acordo com as normas internacionais de usabilidade e acessibilidade; transmitir uma 

imagem de modernidade e competitividade, dando assim maior visibilidade à atividade da FPC e do 

Museu das Comunicações; permitir maior interatividade e facilidade de navegação na experiência do 

utilizador; gerar benefícios económicos e de gestão no que diz respeito a um BackOffice único, 

licenciamento, alojamento e manutenção; aumentar o número de visitantes. 

Uma vez estabelecidos estes requisitos, feita uma auscultação ao mercado e selecionado o 

fornecedor - PT Negócios – iniciou-se o trabalho de produção do site. A primeira fase do projeto 

estruturante “novo site” ficou concluída em 31 de Dezembro de 2011, nos seguintes pontos: desenho 

de arquitetura, especificação funcional e maquete gráfica, desenho detalhado e construção do site , 

de acordo com a calendarização contratual. 

Paralelamente, ao longo de 2011 houve uma grande preocupação com a atualização sistemática dos 

conteúdos do site, e com o desenvolvimento de novas ligações, nomeadamente de um acesso 

através do site ao Catálogo Digital do Património Museológico das Comunicações, mantendo-se o 

http://www.fpc.pt/
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acesso ao Catálogo Digital do Centro de Documentação e Informação. No decurso deste ano 52 200 

pessoas visitaram o site no qual houve 47 novidades publicadas. 

Ao longo do ano, foram introduzidos no “Calendário” do site os eventos/atividades mais relevantes 

que decorreram na Fundação e procurou-se dinamizar a presença da FPC nas redes sociais, através 

da atualização sistemática de informação como mais uma forma de promoção/divulgação da 

atividade da FPC. Assim no Facebook o úmero de posts da FPC foi de 102. O número de fãs atingiu 

2.139, dos quais 771 no decurso do ano. O número de visualizações de posts foi de 105.275. No 

Twitter o número de Tweets foi de 51. 

II.5.3. DINAMIZAÇÃO DOS ESPAÇOS E DOS PÚBLICOS 

Face à redução dos recursos orçamentais, tem-se reforçado a utilização de parcerias para a 

divulgação da atividade da FPC, nomeadamente através da Agenda Cultural de Lisboa, do Roteiro 

Estrelas e Ouriços e dos suportes de comunicação do Turismo de Lisboa, bem como através do 

aproveitamento de contrapartidas resultantes de parcerias, como por exemplo com a Antena 2 e com 

a RTP. 

Em 2011 foram acompanhadas 181 reportagens na FPC, nomeadamente para os canais de televisão 

RTP, SIC e Canal Panda. 

Em termos de ações de comunicação destacam-se: 

 Dia Mundial das Telecomunicações e da Sociedade de Informação, com um Tech-open 

sobre o tema “Telecomunicações a duas velocidades?” e a inauguração de duas exposições 

Casa do Futuro convergente versão 5.0 e FPC Living Lab 

 Dia Mundial dos Correios, com um Tech-Open sobre "Como levar a carta a Garcia na era 

digital?" e a inauguração da exposição temporária “Luiz Duran - Uma vida com selos dentro”. 

 O projeto «Ai se esta peça falasse...» teve início em meados de 2011, surgiu da necessidade 

de, a FPC continuar a dinamizar a relação com os seus públicos através de uma oferta 

inovadora aliada a ações de comunicação sedutoras e impactantes recorrendo, sempre que 

possível, às novas plataformas de comunicação. Com este projeto pretende-se criar uma 

dinâmica própria que possa de algum modo robustecer a relação do público com a Coleção 

ao destacar objetos envolvendo-os em estórias e memórias que lhe conferem uma alma 

própria. No decorrer de 2011 esta mostra foi mensal. 

Em termos de acompanhamento e promoção/divulgação, destaca-se: acompanhamento da produção 

e edição de textos para as exposições inauguradas (textos de parede, legendas, folhas de sala, 

flyers); Desenvolvimento do projeto Cartão Amigo FPC – coordenação da conceção e produção. Este 

cartão oferece um conjunto alargado de benefícios na utilização dos espaços da FPC e do Museu 

das Comunicações, proporcionando diversos descontos imediatos junto dos nossos parceiros; 
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II.5.4. ALUGUER DE ESPAÇOS PARA EVENTOS 

No que diz respeito ao aluguer de espaços para eventos, atividade que pretende divulgar a 

Fundação e as suas atividades, atrair novos públicos, e que é fonte de rendimentos, registaram-se 

83 eventos, face aos 59 registados em 2010. Em termos de faturação, o valor apurado foi de 

€27.465, valor inferior ao apurado em 2010 que foi de €34.789 (ver Ilustração 5 – Cedência de 

espaços. 

Também em 2011 houve um aumento acentuado do número de participantes nos eventos face ao 

ano anterior, 8.037 pessoas visitaram a Fundação enquanto em 2010 o número foi de 4.652. 

 

 

 

Ilustração 5 – Cedência de espaços 

 
 

 

II.5.5. PARCERIAS 

No âmbito de parcerias desenvolvidas com vista a cativar novos públicos e a potenciar a imagem da 

FPC, foram apoiadas e acolhidas inúmeras iniciativas, sendo que algumas já fazem parte da 

programação anual da FPC, nomeadamente os Concertos Abertos, fruto de uma parceria com a 

Antena 2. Outras parcerias, nomeadamente exposições foram acompanhadas em colaboração com o 

MC. Estes eventos num número de 37, trouxeram à Fundação cerca de 2.584 pessoas que 

constituem potenciais divulgadores e prescritores dos nossos espaços e serviços. 
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Destacam-se os seguintes: 

 Fórum Nacional da Fatura Eletrónica, iniciativa organizada pelo Ministério das Finanças, 

Ministério da Economia e do Emprego e pela ACEPI; 

 Semana da Ciência e Tecnologia 2011;  

 Conferência/debate sobre o alcance e as implicações do novo pacote regulamentar, 

organizado pela Associação Portuguesa para o Desenvolvimento das Comunicações 

(APDC); 

 Dia Mundial da Dança em parceria com o Clube Unesco; 

 Lançamento do novo Dicionário Técnico da Língua Gestual Portuguesa, uma iniciativa dos 

alunos surdos do Instituto de Ciências da Saúde da Universidade Católica Portuguesa; 

 6º Seminário do Grupo para a Acessibilidade nos Museus (GAM), dedicado ao tema «Design 

Inclusivo de Exposições - Ir/realidades»;  

 Exposição "Working Class Heroes",mostra final dos trabalhos dos alunos da quarta edição da 

Oficina de Portfolio® do IADE; 

 Dia Mundial da Música com um concerto organizado pelo Clube UNESCO de Educação 

Artística, em colaboração com a Escola de Música do Conservatório Nacional; 

 Jornadas Europeias do Património 2011 sob o tema «Património e Paisagem Urbana»; 

 O Festival dos Oceanos – realização de Espetáculos de música e dança na FPC; 

 No âmbito do FPC Living Lab, realização de uma Aula Aberta sob o tema "Desafios atuais da 

comunicação", com a participação do Jornalista Mário Crespo; 

 Encontro «Desafios da Cidadania Participativa em Debate», subordinado ao tema 

«Estratégias de Comunicação e Marketing na Intervenção Social», em parceria com a Junta 

de Freguesia de Santos-o-Velho; 

 3ª Conferência de Artes Gráficas promovida pela Escola Profissional Bento Jesus Caraça, 

sobre o tema “Artes Gráficas, Que Desafios?”; 

 Conferência «Como Construir um Portugal Empreendedor», promovida pela Plataforma 

Construir Ideias;  

 Seminário de Património Científico, organizado pelo Museu de Ciência da Universidade de 

Lisboa em parceria com o Centro Inter Universitário de História das Ciências e da 

Tecnologia; 

 IX Jornadas do ICOM Portugal (Conselho Internacional de Museus) dedicado ao tema 

«Museus e Memória - Os objetos contam a vossa história»; 
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 Em continuidade o projeto «Objetos em Silêncio». A Fundação Portuguesa das 

Comunicações|Museu das Comunicações e o Museu de Ciência da Universidade de Lisboa 

apresentam um programa inovador que visa promover a preservação do património científico 

e técnico em Portugal;  

 Candidatura ao Concurso “A minha escola adota um Museu”, promovido pelo Instituto dos 

Museus e da Conservação. O MC foi o Museu adotado pela EPI - Escola Profissional de 

Imagem; 

 Concertos Abertos, parceria com a Antena 2. 

 

 

II.6.  GESTÃO DE RECURSOS, ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS 

 

Foi assegurada a execução das atividades financeira, contabilística e de gestão de recursos 

humanos, incluindo os contratos em outsourcing e o controlo de assiduidade dos colaboradores da 

FPC. 

Ao longo de 2011 desenvolveu a Fundação um conjunto de atividades que, para além de 

contribuírem para o aumento da visibilidade da instituição, permitiram uma maior animação e difusão 

das suas realizações. 

A cedência de instalações da Fundação para organização de reuniões, seminários e conferências, 

quer dos instituidores quer de outras entidades, constituiu uma atividade importante ao longo de 

2011. 

No âmbito da logística, foi assegurada a gestão dos contratos para a prestação de serviços de 

manutenção, limpeza e segurança, como condição para uma boa imagem e funcionamento da 

instituição. Foram realizadas as obras da cobertura do saguão e do pátio interior, a remodelação do 

sistema de segurança/vigilância do edifício sede e das salas fortes e foram substituídas as máquinas 

de tratamento de ar das salas fortes. 

É de referir, neste contexto, a atratividade decorrente do funcionamento da cafetaria concessionada 

à “Casa da Comida” e da loja da Fundação. 

A rede e o sistema de informação contaram com o apoio técnico do instituidor ICP-ANACOM, que 

manteve a operacionalidade do sistema informático instalado, em ordem a garantir o bom 

funcionamento dos serviços. 
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II.7. PESSOAL 

A situação efetiva, em 31 de Dezembro de 2011 dos trabalhadores cedidos por cada um dos 

Instituidores era a seguinte: 

  . ICP-ANACOM                  9  colaboradores 

  . Portugal Telecom                12  colaboradores
16

 

  . CTT                  12  colaboradores
17

  

Foram ainda contratados a termo, ao longo de 2011, 11 colaboradores para suprir a falta de recursos 

humanos especializados para projetos específicos. 

 

 

III. ANÁLISE ECONÓMICA E FINANCEIRA 

 
O exercício de 2011 corresponde ao décimo quinto ano de existência da Fundação Portuguesa das 

Comunicações. 

Nos termos estatutários, e tendo em conta os objetivos da Fundação, o financiamento da sua 

atividade é essencialmente efetuado pelos Instituidores de acordo com o plano e o orçamento 

previamente aprovados pelo Conselho Geral e, complementarmente, por donativos e resultados do 

exercício de atividades próprias da Fundação, designadamente as vendas da loja, entradas no 

Museu, aluguer de espaços e reembolsos feitos pelo IEFP. 

Em 2011, a Fundação apresenta um resultado negativo de 127.789 euros, resultante em parte da 

realização de projetos na área do património museológico e documental, das obras no pátio interior, 

na aquisição de equipamento de ar condicionado para as casas fortes e na implementação do projeto 

de segurança, todos projetos estruturantes e com recurso ao fundo inicial, aprovados pelo Conselho 

Geral, assim como a criação de uma provisão no valor de 30 000 euros referente a um processo 

judicial em curso. 

 

Os rendimentos e ganhos da Fundação, em 2011, totalizam 1.236.003 euros, menos 22% que no 

ano anterior, correspondendo às seguintes verbas: 

 

          euros 

 2011 2010 Variação 

                                                 
16

  Dois colaboradores entraram para a FPC em extra-dotação. 
17

  Dois colaboradores entraram para a FPC em extra-dotação. 
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Contribuição anual dos 

Instituidores 1.061.202 1.261.202 -18% 

Contribuições extraordinárias 

dos Instituidores 0 50.601  -100% 

Outros proveitos                                    151.156 139.782      8% 

Proveitos financeiros                              23.643 22.369     5% 

Imparidade de inventários e 

dividas a receber 0 36.571 -100% 

TOTAL 1.236.003 1.510.525  -22% 

 

 

 

Os gastos e perdas do exercício totalizam 1.360.694 euros, uma redução de 24% face ao ano 

anterior. 

             euros 

   

   

          

2011 2010 

 

Variação 

C.M.V. Mat.Consumidas       5.369 5.106 +5% 

Eletricidade     60.837  63.212  -4% 

Comunicação     46.939   66.913  -30% 

Rendas   108.383 144.941  -25% 

Honorários   112.814 211.831  -47% 

Trabalhos Especializados     93.858 153.276  -39% 

Conservação e reparação     54.335 164.845  -67% 

Provisões do período     30.000 0 +100% 

Segurança   112.174 109.268  3% 

Limpeza     41.033    50.317  -18% 

Gastos/Reversões 

depreciação /amortização 
    87.011    87.240  

-2% 
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Outros Gastos e Perdas  125.473 127.999  -2% 

Pessoal   225.422  302.596  -26% 

Gastos plurianuais 

exposições 

  194.947  243.873  

-20% 

Licenças software     62.099     62.099 0 

TOTAL 1.360.694 1.793.516 -24% 

 

 

 

 

 

 

IV. SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Relativamente à estrutura do balanço da Fundação Portuguesa das Comunicações, o seu ativo 

líquido, no final de 2011, era de 2.939.224 euros, sendo as principais rubricas constituídas por: 

o Ativo corrente representa 1.160.898 euros, menos 22% que em 2010, sendo os mais 

relevantes: 

euros 

 2011  2010 Variação 

Caixa e depósitos bancários 1.055.540   1.245.583   -15% 

Diferimentos     50.482   227.550 -77% 

 

o Ativo não corrente (ativos fixos tangíveis), representam 1.778.326 euros do ativo  

 

  O passivo corrente é de 89.760 euros, em que as rubricas mais importantes são: 

                                                                                                          euros 

 2011 2010 Variação 

Fornecedores   53.655 80.021  -33% 

Estado outros entes públicos           18.199  19.002  -4% 
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Outras contas a pagar                          15.086  33 006  -55% 

Diferimentos   2.820  +100% 

TOTAL 89.760 132.029 -32% 

 

O capital próprio à data do balanço é de 2.819.464 euros, que corresponde à dotação inicial de 

2.696.542 euros, a reservas (doação de acervo museológico) de 401.747 euros, aos resultados 

transitados negativos de 151.037 euros e ao resultado líquido negativo do exercício de 127.789 

euros. 

 

 

 

 

 

V. PROPOSTA DE RESULTADOS 

Propõe-se que o resultado líquido negativo do exercício de 127.789 euros seja transferido para a 

conta de resultados transitados, tal como nos anos anteriores. 

 

 

VI. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Conselho de Administração agradece a todos os colaboradores da Fundação Portuguesa das 

Comunicações o empenhamento na concretização dos objetivos fixados, e agradece aos 

Instituidores, ao Conselho Fiscal e ao Conselho Geral o apoio e aconselhamento prestados. 

 

 

Lisboa,    Abril de 2011 

 

 

O Conselho de Administração, 
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1. BALANÇO ANALÍTICO EM 31-12-2011 
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(Valores em EURO)

Notas 2011 2010

Activos fixos tangiveis 3.1.2, 7 1.761.339,92 1.668.426,94

Activos fixos intangiveis 3.1.1, 6 16.985,89 0,00

1.778.325,81 1.668.426,94

Activo  corrente

Inventários 3.1.4, 9 492,23 662,96

Clientes 3.1.9.1, 8, 15.1 45.744,85 10.774,25

Outras contas a receber 3.1.9.1, 15.1 8.638,47 7.248,73

Diferimentos 3.1.9.3, 15.2 50.482,02 227.570,49

Caixa e depósitos bancários 3.1.9.4, 4 1.055.540,49 1.245.583,85

1.160.898,06 1.491.840,28

Total do activo 2.939.223,87 3.160.267,22

Capital próprio

Capital realizado 15.3 2.696.542,47 2.696.542,47

Resultados transitados 15.3 (151.036,38) 137.969,18

Outras variações no capital próprio 15.3 401.746,75 482.731,83

Resultado líquido do período (127.789,12) (289.005,56)

Total do capital próprio 2.819.463,72 3.028.237,92

Passivo 

Passivo não corrente

Provisões 3.1.6 30.000,00 0,00

30.000,00 0,00

Passivo corrente

Fornecedores 3.1.9.2, 15.4 53.655,27 80.021,59

Estado e outros entes públicos 3.1.8, 15.5 18.198,59 19.001,55

Outras contas a pagar 3.2, 15.6 15.086,78 33.006,16

Diferimentos 3.1.9.3, 15.2 2.819,51 0,00

89.760,15 132.029,30

Total do passivo 119.760,15 132.029,30

Total do capital próprio e do passivo 2.939.223,87 3.160.267,22

0,00

      O Técnico Oficial de Contas O Conselho de Administração

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DAS COMUNICAÇÕES
BALANÇO INDIVIDUAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011

RUBRICAS

ACTIVO

Activo não corrente

CAPITAL PROPRIO E PASSIVO
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2. DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS EM 31-12-2011 
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FUNDAÇÃO PORTUGUESA DAS COMUNICAÇÕES 
 

 

  
    

  
 

 

DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DOS RESULTADOS POR NATUREZA EM 31 DE 
DEZEMBRO DE 2011 

 

      

(Valores em 
EURO) 

 

 

RUBRICAS Notas 2011 2010 

 

 
            

 

 
          

 

 
  RENDIMENTOS E GASTOS       

 

 
  Vendas e serviços prestados 

3.1.5, 
11 8.453,99 9.945,03 

 

 
  Subsídios à exploração 

3.1.5, 
12 39.066,27 47.414,80 

 

 
  

Custo das mercadorias vendidas e das matérias 
consumidas 

3.1.4, 
9 (5.369,63) (5.106,38) 

 

 
  Fornecimentos e serviços externos 15.4 (1.004.611,65) 

(1.354.431,7
1) 

 

 
  Gastos com o pessoal 

3.1.10
, 16 (225.422,21) (302.596,46) 

 

 
  Imparidade de inventários (perdas/reversões) 

3.1.4, 
9 0,00 35.371,20 

 

 
  

Imparidade de dívidas a receber 
(perdas/reversões) 

3.1.3, 
8 0,00 1.200,00 

 

 
  Provisões 

3.1.6, 
10 (30.000,00) 0,00 

 

 
  Outros rendimentos e ganhos 11 1.188.483,07 

1.416.594,3
9 

 

 
  Outros gastos e perdas 15.7 (8.280,21) (44.141,43) 

 

 
  

Resultado antes de depreciações, gastos de 
financiamento e impostos   (37.680,37) (195.750,56) 

 

 
  

Gastos / reversões depreciação e de 
amortização 3.1, 7 (87.010,61) (87.240,44) 

 

 
  

Imparidade de investimentos depreciáveis / 
amortizáveis (perdas/reversões)   0,00 0,00 

 

 
  

Resultado operacional (antes gastos de 
financiamento e impostos)   (124.690,98) (282.991,00) 

 

 
  Resultado antes de impostos   (124.690,98) (282.991,00) 

 

 
  Imposto sobre o rendimento do período  

3.1.8, 
14 (3.098,14) (6.014,56) 

 

 
  Resultado líquido do período   (127.789,12) (289.005,56) 

 

 
              

 
          

 
  

 
      

 
  

 
        O Técnico Oficial de Contas 

 

O Conselho de 
Administração 
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3. DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA EM 31-12-2011 
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA 

 
                                                          PERIODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011                           Valores em EURO 

RUBRICAS  NOTAS 2011  2010 

      

Fluxos de caixa das actividades operacionais     

Recebimentos de clientes  3.1.5, 15.1 91.236,36  83.103,09 

Pagamentos a fornecedores  15.4 -923.585,39  -1.305.921,91 

Pagamentos ao pessoal  3.1.10, 
15.6, 16 

-183.467,01  -303.745,17 

Caixa gerada pelas operações   -1.015.816,04  -1.526.563,99 

      
Pagamento/ recebimento do imposto sobre o rendimento 3.1.8, 14, 

15.5 
-6.061,65  -3.678,68 

Outros recebimentos/ pagamentos  15.7 -34.346,36  13.695,33 

Fluxos de caixa líquidos das actividades operacionais  -1.056.224,05  -1.516.547,34 

      
Fluxos de caixa das actividadades de investimento     

Pagamentos respeitantes a:      

  Activos fixos tangíveis  3.1.2, 7 -227.808,01  -55.408,37 

  Activos intangíveis  3.1.1, 6 -17.146,20  0,00 

  Investimentos financeiros   0,00  0,00 

  Outros activos   0,00  0,00 

      
Recebimentos provenientes de:      

  Activos fixos tangíveis   0,00  0,00 

  Activos intangíveis   0,00  0,00 

  Investimentos financeiros   0,00  0,00 

  Outros activos   0,00  0,00 

  Subsídios ao investimento   0,00  0,00 

 Juros e rendimentos similares  3.1.5, 15.1 20.948,10  24.382,17 

  Imobilizações incorpóreas   0,00  0,00 

  Dividendos   0,00  0,00 

Fluxos de caixa líquidos das actividades de investimento  -224.006,11  -31.026,20 

      
Fluxos de caixa das actividades de financiamento     

Recebimentos provenientes de:      

  Financiamentos obtidos  3.1.5, 11 1.030.601,00  1.311.803,00 

  Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio  0,00  0,00 

  Cobertura de prejuízos   0,00  0,00 

  Doações   19.834,83  0,00 

  Outras operações de financiamento  12 39.750,97  42.036,45 

      

Pagamentos respeitantes a:      

  Financiamentos obtidos   0,00  0,00 

  Juros e gastos e similares   0,00  0,00 

  Dividendos   0,00  0,00 

Reduções de capital e de outros instrumentos de capital próprio  0,00  0,00 

  Outras operações de financiamento   0,00  0,00 

Fluxos de caixa líquidos das actividades de financiamento  1.090.186,80  1.353.839,45 

Variação de caixa e seus equivalentes  -190.043,36  -193.734,09 

Efeitos das diferenças de câmbio   0,00  0,00 

Caixa e seus equivalentes no início do período 4 1.245.583,85  1.439.317,94 

Caixa e seus equivalentes no fim do período  1.055.540,49  1.245.583,85 

 

O Técnico de Contas                                                                   O Conselho Administração                    
  



   41/83 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
4. DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DAS ALTERAÇÕES NO CAPITAL PRÓPRIO NOS       

PERÍODOS 2010 E 2011 
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FUNDAÇÃO PORTUGUESA DAS COMUNICAÇÕES

(Valores em EURO)

DESCRIÇÃO Notas
Capital

Realizado

Reservas 

legais

Reserva

s 

livres

Resultados 

transitados

Outras 

variações 

capital 

próprio

Resultado 

líquido do 

período

Total do 

Capital 

Próprio

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2010 6 2.696.542,47 0,00 0,00 461.324,83 380.081,83 -323.355,65 3.214.593,48

0,00

ALTERAÇÕES NO PERÍODO 0,00

Primeira adopção de novo referencial contabilístico 0,00

Alterações de políticas contabilísticas 0,00

Diferenças de conversão de demonstrações financeiras 0,00

Realização do excedente de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis 0,00

Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis e respectivas variações 0,00

Ajustamentos por impostos diferidos 0,00

Outras alterações reconhecidas no capital próprio 0,00

7 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 8 -289.005,56 -289.005,56

0,00

RESULTADO EXTENSIVO 9=7+8 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 -289.005,56 -289.005,56

0,00

OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO 0,00

Realizações de capital 0,00

Realizações de prémios de emissão 0,00

Distribuições 0,00

Entradas para cobertura de perdas 0,00

Outras operações -323.355,65 102.650,00 323.355,65 102.650,00

10 0,00 0,00 0,00 -323.355,65 102.650,00 323.355,65 102.650,00

POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2010 6+9+10 2.696.542,47 0,00 0,00 137.969,18 482.731,83 -289.005,56 3.028.237,92

0,00

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2011 6 2.696.542,47 0,00 0,00 137.969,18 482.731,83 -289.005,56 3.028.237,92

0,00

ALTERAÇÕES NO PERÍODO 0,00

Primeira adopção de novo referencial contabilístico 0,00

Alterações de políticas contabilísticas 0,00

Diferenças de conversão de demonstrações financeiras 0,00

Realização do excedente de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis 0,00

Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis e respectivas variações 0,00

Ajustamentos por impostos diferidos 0,00

Outras alterações reconhecidas no capital próprio 0,00

7 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 8 -127.789,12 -127.789,12

0,00

RESULTADO EXTENSIVO 9=7+8 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 -127.789,12 -127.789,12

0,00

OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO 0,00

Realizações de capital 0,00

Realizações de prémios de emissão 0,00

Distribuições 0,00

Entradas para cobertura de perdas 0,00

Outras operações -289.005,56 -80.985,08 289.005,56 -80.985,08

10 0,00 0,00 0,00 -289.005,56 -80.985,08 289.005,56 -80.985,08

POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2011 6+9+10 2.696.542,47 0,00 0,00 -151.036,38 401.746,75 -127.789,12 2.819.463,72

Demonstração Individual das alterações no capital próprio nos períodos 2011 e 2010
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5. ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS EM 31-12-2011 

  



   44/83 

 
FUNDAÇÃO PORTUGUESA DAS COMUNICAÇÕES 

 
 

ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA O PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 

 

 
 

1. IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

 
 

1.1 Designação da entidade 

 
A entidade designa-se de Fundação Portuguesa das Comunicações (adiante FPC). 
 
 

1.2 Sede 
 
A FPC tem sede na Rua Dom Luís Primeiro, número vinte e dois, em Lisboa. 
 
 

1.3 Natureza da atividade 
 
A FPC é uma instituição de direito privado, considerada de utilidade pública, o seu objeto social 

consiste em promover o estudo, conservação e divulgação do património histórico, científico e 

tecnológico no domínio das comunicações, cabendo-lhe ainda realizar atividades de investigação, 

cooperação e de imagem, divulgando a evolução histórica a as novas tecnologias do sector, bem 

como o seu contributo para o desenvolvimento económico-social do país e da comunidade. 

 
1.4 Designação da empresa-mãe 

 
A FPC foi instituída em seis de Outubro de mil novecentos e noventa e sete, pelos membros 

fundadores ICP – Autoridade Nacional de Comunicações (ANACOM), os CTT – Correios de Portugal 

e a Portugal Telecom. 

 

2. REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 

 
2.1 Referencial contabilístico adotado 

 

A construção das demonstrações financeiras anexas obedece ao referencial em vigor em Portugal, 

publicado no Decreto Lei nº 158/2009, de 13 de Julho, o Sistema de Normalização Contabilística 

(SNC), relativamente ao qual a FPC se enquadra no regime geral. Constituem as normas do SNC, as 

Bases para a Apresentação de Demonstrações Financeiras, os Modelos de Demonstrações 

Financeiras, os Modelos de Demonstrações Financeiras, o Código de Contas, a Estrutura Conceptual 

(EC), as Normas Contabilísticas e de Relato Financeiro (NCRF), e as Normas Interpretativas (NI).  
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2.2. Indicação e justificação das disposições do SNC que, em casos excecionais, 

tenham sido derrogadas e dos respetivos efeitos nas demonstrações financeiras, 

tendo em vista a necessidade de estas darem uma imagem verdadeira e apropriada do 

ativo, do passivo e dos resultados da entidade. 

 
Neste exercício não foram derrogadas quaisquer disposições do SNC. 
 
 

    2.3 - Indicação e comentário das contas do Balanço e da demonstração dos resultados    

cujos conteúdos não sejam comparáveis com os do exercício anterior. 

 
Os valores apresentados nas demonstrações financeiras de 2010 são comparáveis em todos os 

aspetos relevantes com os valores do exercício, nomeadamente através da manutenção das politicas 

contabilísticas adotadas. 

 
 

3. RESUMO DAS PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS ADOTADAS 
 

3.1 Bases de apresentação usadas na preparação das demonstrações financeiras 
 

As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, 

tendo como base os registos contabilísticos e as disposições das Normas Contabilísticas de Relato 

Financeiro. 

 
3.1.1 Ativos fixos intangíveis (NCRF 6) 

 

Os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das correspondentes 

amortizações e das perdas por imparidade acumuladas.  

As amortizações são calculadas, após a data em que os bens estejam disponíveis para serem 

utilizadas, pelo método da linha reta, aplicando o regime de duodécimos, em conformidade com o 

período de vida útil estimado de 3 anos. 

 

3.1.2 Ativos fixos tangíveis (NCRF 7) 
 
Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição e dos custos incorridos para 

os tornar operacionais, deduzidos das correspondentes depreciações. 

 

As depreciações são calculadas, após a data em que os bens estejam disponíveis para serem 

utilizados, pelo método da linha reta, aplicando o regime de duodécimos, tendo como referência os 

períodos de vida útil para cada grupo de bens que se entendem traduzirem apropriadamente a vida 

útil dos ativos. 
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As taxas de depreciação utilizadas, traduzem-se nos seguintes períodos de vida útil: 

 

As despesas de manutenção e reparação (dispêndios subsequentes) que não são suscetíveis de 

gerar benefícios económicos futuros adicionais são registadas como gastos no período em que são 

incorridas. 

 

 
3.1.3 Imparidade de ativos (NCRF 12) 

 
 

A FPC avalia à data de cada relato, se existe alguma indicação de um ativo possa estar em 

imparidade, procedendo à estimativa sobre a quantia recuperável do ativo. Para o efeito, procedem-

se a testes de imparidade, recorrendo a indicadores internos e externos como termo de comparação. 

 

Sempre que a quantia escriturada do ativo for superior à sua quantia recuperável, deve ser 

reconhecida uma perda por imparidade, registada de imediato na Demonstração dos resultados na 

rubrica de Perdas por imparidade. 

 

A reversão de perdas por imparidade, reconhecidas em exercícios anteriores, é registada quando há 

evidências de que estas perdas já não existem ou diminuíram, sendo reconhecida na Demonstração 

dos resultados, na rubrica de Reversões de perdas por imparidade, e efetuada até ao limite da 

quantia que estaria reconhecida, caso a perda não tivesse sido registada. 

 
3.1.4 Inventários (NCRF 18) 

 

Os inventários são compostos por mercadorias adquiridas para revenda na designada “Loja” e que 

se encontram na sua maioria à consignação. As mercadorias são valorizadas ao custo de aquisição, 

deduzido do valor dos descontos de quantidade concedidos pelos fornecedores. O custo dos 

inventários é atribuído pelo critério FIFO (first-in-first out) em que os itens de inventário que foram 

comprados primeiro, sejam vendidos em primeiro lugar. Integram o custo dos inventários, além do 

preço de compra, custos atribuíveis à compra (como custos de transporte e manuseamento) e 

impostos não recuperáveis, concretamente o IVA não dedutível resultante do regime de pró-rata.  

 

 

 

Anos

Edifícios 10 a 50

Equipamento básico 3 a 8

Equipamento de transporte 4

Equipamento administrativo 3 a 10

Outros 3 a 8
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O gasto dos inventários é reconhecido no período da venda a par do reconhecimento do rédito nos 

termos da NCRF-18. 

 

Sempre que se verificar a obsolescência total ou parcial, a FPC procede à avaliação da sua 

imparidade e efetua o ajuste para o valor realizável líquido, o que constitui um gasto no período em 

que a perda se considere ocorrida.  

 

3.1.5 Rédito (NCRF 20) 

 

As vendas são reconhecidas líquidas de impostos, descontos e outros custos inerentes, à sua 

concretização, pelo justo valor do montante recebido ou a receber. 

 

O rédito proveniente da venda de bens é reconhecido quando tiverem sido satisfeitas todas as 

seguintes condições:  

 

 os riscos e as vantagens significativas da propriedade dos bens, tenham sido 

transferidos para o comprador; 

 a entidade não mantém controlo efetivo dos bens vendidos, nem detém envolvimento 

continuado de gestão sobre os mesmos; 

 o montante do rédito possa ser valorizado de forma fiável; 

 que seja provável que os benefícios económicos futuros provenientes da transação, 

fluam para a entidade;  

 que a valorização dos custos incorridos, ou que serão incorridos, referentes à 

transação, seja efetuada de forma fiável. 

  

O rédito proveniente das prestações de serviços é reconhecido com referência à fase de acabamento 

da transação à data de relato, desde que se verifique o cumprimento das seguintes condições: 

 

  o montante do rédito possa ser valorizado de forma fiável; 

  que seja provável que os benefícios económicos futuros provenientes da transação, 

fluam para a entidade; 

 que a valorização dos custos incorridos, ou que serão incorridos, referentes à 

transação, seja efetuada de forma fiável. 

 a fase do acabamento da transação à data de relato possa ser valorizada de forma 

fiável. 
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3.1.6 Provisões (NCRF 21) 

 

As provisões são reconhecidas quando, se tenha uma obrigação presente (legal ou construtiva) 

resultante de um evento passado, seja provável que para a resolução dessa obrigação ocorra uma 

saída de recursos e o montante da obrigação possa ser fiavelmente estimado. As provisões são 

revistas à data de cada balanço e ajustadas de modo a refletir a melhor estimativa a essa data. 

 

 

3.1.7 Apoios do Governo (NCRF 22) 
 

Os subsídios governamentais, são reconhecidos quando existe segurança de que sejam recebidos e 

cumpridas as condições exigidas para a sua concessão. 

 

A FPC recebe alguns apoios do governo, nomeadamente do Instituto de Emprego e Formação 

Profissional, relativamente a programas de estágio e inserção profissional. Estes apoios destinam-se 

a financiar deficits de exploração, sendo o rendimento reconhecido a par do período do gasto que se 

encontra previamente calendarizado.  

 
 

3.1.8 Imposto sobre o rendimento (NCRF 25) 
 
 
A FPC foi reconhecida como pessoa de utilidade pública em 7 de Outubro de 1999. Na sequência do 

processo de requerimento de isenção de IRC, à Fundação Portuguesa das Comunicações foi 

reconhecida a isenção de IRC, por Despacho de 8 de Outubro de 2001 de Sua Excelência o Ministro 

das Finanças, com retroatividade a 7 de Outubro de 1999. 

 

Sem prejuízo do enquadramento fiscal citado, o registo de imposto corrente a pagar deriva do facto 

da FPC exercer a título acessório, atividades de natureza comercial passíveis de tributação. Neste 

âmbito, o lucro tributável é determinado pelos rendimentos e gastos considerados de natureza 

comercial. Estes gastos são determinados com recurso a uma ponderação entre rendimentos 

tributáveis e isentos em sede deste imposto.  

 

O gasto relativo a imposto sobre o rendimento do período respeita a imposto corrente (resultante de 

lucro tributável) e a imposto diferido (resultante da aplicação da taxa de tributação a diferenças 

temporárias tributáveis). Caso sejam reconhecidos, os ativos por impostos diferidos, serão ajustados 

no termo de cada período tendo em conta a sua probabilidade de utilização. 
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3.1.9 Instrumentos financeiros (NCRF 27) 
 

 

3.1.9.1 Clientes e outras dívidas de terceiros 

 

As dívidas de clientes ou de outros terceiros são valorizadas pelo método do custo e são registadas 

pelo seu valor nominal dado que não vencem juros e o efeito do desconto é considerado imaterial. 

 

3.1.9.2 Fornecedores e outras dívidas a terceiros 

 

As dívidas de fornecedores ou a outros terceiros são valorizadas pelo método do custo e são 

registadas pelo seu valor nominal dado que não vencem juros e o efeito do desconto é considerado 

imaterial. 

 

3.1.9.3 Periodização 

 

As transações são reconhecidas contabilisticamente quando são geradas, independentemente do 

momento em que são pagas ou recebidas. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os 

correspondentes rendimentos ou gastos são registados nas rubricas Outras contas a receber e a 

pagar e Diferimentos. 

 

3.1.9.4 Caixa e depósitos bancários 

 

Os valores incluídos na rubrica caixa e equivalentes correspondem aos valores em caixa e em 

depósitos bancários, ambos realizáveis sem perda de valor. 

 
 
3.1.10 Benefícios dos empregados (NCRF 28) 
 
 
Os benefícios atribuídos aos funcionários constituem obrigações de curto prazo e incluem: 

  

- ordenados e salários; 

- bolsas de estágio e programas de inserção; 

- contribuições para a segurança social; 

- ausências permitidas a curto prazo; 

- compensações por cessação de emprego. 
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Estes benefícios são contabilizados no mesmo período temporal em que o empregado prestou o 

serviço. 

 
 

3.2 Outras políticas contabilísticas relevantes 
 
 

3.2.1 Estimativas 
    
 

A entidade assumiu pressupostos e estimativas que afetam ativos e passivos, bem como 

rendimentos e gastos. As estimativas têm como base o melhor conhecimento existente à data da 

aprovação das demonstrações financeiras, relativamente a eventos e transações em curso. 

 

As estimativas mais preponderantes na elaboração das demonstrações financeiras incluem: 

 
 -  análise de imparidade, concretamente de contas a receber e inventários; 

 

 - estimativas de gastos, por conta de contas a pagar, concretamente fornecedores e pessoal; 

 
 - rendimentos de apoios do governo; 
 
As estimativas contabilísticas são determinadas com base em informação à disposição do órgão de 

gestão. 

 
As situações que possam vir a ocorrer em períodos subsequentes, que não sejam previsíveis à data, 

e que tenham influência nessas estimativas, serão corrigidas na demonstração de resultados de 

forma prospetiva. 

 

3.3 Juízos de valor (excetuando os que envolvem estimativas) que o órgão de gestão 

fez no processo de aplicação das políticas contabilísticas e que tiveram maior 

impacte nas quantias reconhecidas nas demonstrações financeiras: 

 

Na preparação das demonstrações financeiras anexas foram efetuados juízos de valor foram 

utilizados diversos pressupostos que afetam as quantias relatadas de ativos e passivos, assim como 

as quantias relatadas de rendimentos e gastos do período. Os juízos de valor fundamentam-se 

essencialmente no conhecimento sobre a orgânica e objeto social da FPC. 
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3.4 - Principais pressupostos relativos ao futuro (envolvendo risco significativo de 

provocar ajustamento material nas quantias escrituradas de ativos e passivos 

durante o ano financeiro seguinte):  

 

Os pressupostos relativos ao futuro baseiam-se nos objetivos definidos pela gestão em função das 

linhas orientadoras dos instituidores relativamente ao papel social que se espera que a FPC 

represente. 

 

3.5 - Principais fontes de incerteza das estimativas (envolvendo risco significativo de 

provocar ajustamento material nas quantias escrituradas de ativos e passivos durante o ano 

financeiro seguinte): 

 

As estimativas foram determinadas com base no conhecimento e na experiencia de eventos 

passados e/ou correntes, considerando determinados pressupostos relativos a eventos futuros. 

Admite-se portanto que, as situações que venham a ocorrer em períodos subsequentes e que não 

tenham sido considerados nas estimativas, não eram previsíveis à data de preparação das 

demonstrações financeiras. 

 

4. FLUXOS DE CAIXA 
 
 

4.1 Saldos significativos de caixa e seus equivalentes que não estão disponíveis para 
uso 

 
 
A demonstração de fluxos de caixa inclui meios monetários sob a forma de numerário e depósitos 

bancários. Os depósitos bancários subdividem-se em depósitos à ordem e depósitos a prazo com 

prazo de mobilização inferior a 6 meses. Nesta perspetiva, objetivamente não existem saldos de 

caixa e equivalentes indisponíveis para uso, nem se verifica a perda de valor. 

 

4.2 Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários 

 

Os saldos de caixa e bancos desagregam-se conforme o quadro abaixo: 

 

2011 2010

Caixa 1.124,94 1.017,60

Depositos à ordem 104.415,55 94.566,25

Depósitos a prazo 950.000,00 1.150.000,00

1.055.540,49 1.245.583,85
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Os depósitos a prazo dividem-se em aplicações parciais, sendo que o último prazo de vencimento 

ocorre em Junho de 2012. 

 

5. POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS, ALTERAÇÕES NAS ESTIMATIVAS CONTABILÍSTICAS E ERROS 
 

No exercício findo a 31 de Dezembro de 2011, não se verificaram alteração de estimativas 

contabilísticas e erros. 

 

5.1 Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros: 

 

Durante o exercício corrente não houve qualquer alteração às NCRF em vigor, pelo que não foi 

adotada nenhuma nova norma contabilística. Por outro lado, a Empresa não procedeu 

voluntariamente a qualquer alteração de política contabilística durante o exercício corrente. 

A nível de estimativas contabilísticas, não houve também qualquer alteração com efeitos nem no 

período corrente nem em futuros períodos. 

Não foram igualmente detetados no exercício corrente quaisquer erros ou omissões de períodos 

anteriores materialmente relevantes. 

 

 

6. ATIVOS FIXOS INTANGÍVEIS 

 
Durante o exercício, não houve movimentos na rubrica ativos fixos intangíveis, nem foram 

reconhecidas amortizações, dado que à data de 31 de Dezembro de 2011, os ativos fixos intangíveis 

ainda estavam em desenvolvimento, tendo sido reconhecidos na rubrica Investimentos em curso 

(Ativos intangíveis em curso). 

 
 
 
 

 

Site TOTAL

Quantia inicial: com vida útil finita 0,00 0,00

Quantia inicial: com vida útil indefinida 0,00 0,00

     Da qual quantia dispendida "Em curso"

Amortizações acumuladas iniciais 

Perdas por imparidade acumuladas iniciais 

Quantia escriturada líquida inicial 0,00 0,00

Adições

     Com vida útil f inita

     Com vida útil indefinida (em curso) 16.985,89 16.985,89

Total das adições

Diminuições

     Amortizações

Total das diminuções 0,00 0,00

Quantia escriturada líquida final 16.985,89 16.985,89
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7. ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS 
 
 
Durante o exercício, os movimentos ocorridos na rubrica ativos fixos tangíveis, bem como nas 

respetivas depreciações, são detalhados no quadro abaixo: 

 

 
Terreno Edifícios Equipamento 

Total 

 
    Básico Transporte Administrativo Outros 

Quantia escriturada bruta inicial 146.071,12 1.160.285,17 183.919,31 23.148,25 937.199,84 1.097.396,19 3.548.019,88 

Depreciações acumuladas iniciais 0,00 -826.906,13 -148.918,82 -23.148,25 -796.142,50 -84.477,24 -1.879.592,94 

Quantia escriturada líquida inicial 146.071,12 333.379,04 35.000,49 0,00 141.057,34 1.012.918,95 1.668.426,94 

Adições 
       

   Outras 0,00 136.822,72 0,00 0,00 118.133,07 18.618,18 273.573,97 

Total das adições 0,00 136.822,72 0,00 0,00 118.133,07 18.618,18 273.573,97 

Diminuições 
       

   Depreciações 0,00 -11.405,04 -18.085,44 0,00 -55.175,73 -2.344,40 -87.010,61 

   Perdas por imparidade 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

   Alienações  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

   Abates 0,00 0,00 0,00 0,00 -2.648,10 0,00 -2.648,10 

   Anulação depreciação acumulada 0,00 0,00 0,00 0,00 2.648,10 0,00 2.648,10 

   Outras 0,00 -0,35 0,00 0,00 -0,03 -93.650,00 -93.650,38 

Total das diminuições 0,00 -11.405,39 -18.085,44 0,00 -55.175,76 -95.994,40 -180.660,99 

Quantia escriturada líquida final 146.071,12 458.796,37 16.915,05 0,00 204.014,65 935.542,73 1.761.339,92 

 

 

Foram desreconhecidos ativos fixos tangíveis, registados na conta “43721 – Acervo Museológico”, no 

valor de 93.650,00€. Tratam-se de valores que já estavam considerados em 2009, e o seu registo 

havia sido duplicado em 2010.  

 
 

8. IMPARIDADE DE ATIVOS  
 
 
No exercício de 2011, não foram reconhecidos valores referentes a imparidade de dívidas a receber 

(clientes) nos termos do descrito na nota 3.1.2, mantendo-se os saldos do ano anterior: 

 

 

Saldo Saldo

2010 2011

Filbox 6,41 0,00 0,00 6,41

Point Center 750,00 0,00 0,00 750,00

756,41 0,00 0,00 756,41

ReversõesEntidade Reforço
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9. INVENTÁRIOS 
 
 

A mensuração e fórmula de custeio dos inventários encontra-se explicada na nota 3.1.4 deste anexo. 
 
 
 

 
Os inventários a 31 de Dezembro de 2011 e 2010, detalham-se como se segue: 
 
 

Segue-se a evolução das perdas por imparidade de inventários acumuladas em 31 de Dezembro de 

2011 e 2010: 

 

 
Em 2011, não se registaram perdas por imparidade, mantendo-se o saldo transitado do ano anterior.  

 

Os artigos relativamente aos quais se verifica uma perda por imparidade são os seguintes: 

 

 

Livros "Comunicações na Idade Média" 1.194,29 

Livros "Comunicações na Antiguidade" 2.443,21 

Serigrafias 13.533,33 

 
17.170,83 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2011 2010

Quantia Perdas Quantia Quantia Perdas Quantia

Bruta imparidade Líquida Bruta imparidade Líquida

Mercadorias 17.663,06 -17.170,83 492,23 17.833,79 -17.170,83 662,96

17.663,06 -17.170,83 492,23 17.833,79 -17.170,83 662,96

Saldo inicial Reforço Reversões Saldo final Reforço Reversões Saldo final

2010 2010 Líquida 2011

Imparidade em inventários 52.542,03 0,00 35.371,20 17.170,83 0,00 0,00 17.170,83

52.542,03 0,00 35.371,20 17.170,83 0,00 0,00 17.170,83
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No exercício de 2011, a quantia de inventários reconhecida como um gasto durante os períodos 

findos em 31 de Dezembro de 2011 e 2010, detalha-se conforme se segue: 

 
10.  PROVISÕES 

 
Por julgamento da administração, foi considerada uma provisão para processos judiciais em curso, 

para fazer face a riscos futuros. Esta provisão assume um valor de 30.000,00€ conforme quadro que 

se segue:   

 

 

 

 
 
 
 
 

11. RÉDITO 
 
O rédito foi reconhecido nos termos descritos na nota 3.1.5 e tem a seguinte proveniência: 

 

 
 
 

  2011 2010 

  EUR EUR 

  Provisões 

Saldo inicial 0,00 0,00 

Reforço 30.000,00 0,00 

Utilizações 0,00 0,00 

Reversão 0,00 0,00 

Saldo final 30.000,00 0,00 

2011 2010

Existências iniciais 17.833,79 53.720,35

Compras 5.633,83 6.905,30

Regularizações -434,93 -37.685,48

Existênciais f inais 17.663,06 17.833,79

Gastos no exercício 5.369,63 5.106,38

2011 2010

Vendas 8.453,99 9.588,62

Prestação de serviços 0,00 356,41

Outros rendimentos e ganhos

    Contribuições dos Instituidores 1.061.202,00 1.311.803,00

    Entradas no museu 24.588,71 13.087,50

    Rendimentos derivados de actividades comerciais 50.119,00 64.227,26

    Juros de depósitos bancários 23.643,52 22.369,67

    Outros 2.062,61 5.106,96

1.170.069,83 1.426.539,42
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Descritivamente, os conceitos de rédito incluem: 
 
 

 Vendas: comercialização de artigos de papelaria e merchandising na Loja da FPC; 

 

 Outros rendimentos e ganhos: esta rubrica apresenta essencialmente os valores das 

contribuições anuais dos instituidores nos termos do número dois do Artigo 19º dos 

Estatutos. Nesta rubrica incluem-se ainda juros credores nos termos do exposto na 

nota 4, receitas de bilheteira do museu, alugueres pontuais de salas de reunião e 

recuperação de custos adicionais associados a estes alugueres (rendimentos 

designados de “comerciais”). 

 
 
 
 
 

12. SUBSÍDIOS DO GOVERNO E APOIOS DO GOVERNO 
 
 
Esta rubrica inclui os subsídios do IEFP conforme exposto na nota 3.1.7 deste anexo. 

 

O quadro seguinte indica os valores de projetos aprovados bem como da sua execução: 
 

 
 
 
 
 
 
O montante reconhecido como rédito do exercício 2011 foi de 39.066,27 EUR. 
 
 

13. DATA DE AUTORIZAÇÃO PARA EMISSÃO 
 
 
As demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de Dezembro de 2011 foram aprovadas pelo 

órgão de gestão e autorizadas para emissão em 30 de Março de 2012. 

 
14. IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO DO PERÍODO 

 
 
Os impostos sobre o rendimento, reconhecidos na Demonstração dos resultados, calculados de 

acordo com o critério explicado na nota 3.1.8 deste anexo, dos exercícios findos em 31 de Dezembro 

de 2011 e 2010, são compostos apenas por imposto corrente, estimado em 2011, no valor 3.098,14 

EUR. 

 

2011 2010

Projectos em curso: financiamentos aprovados 120.049,35 86.496,63

Montante recebido 81.507,54 64.322,11

Montante por regularizar 38.541,81 22.174,52
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15. INSTRUMENTOS FINANCEIROS 
 
 

As bases de mensuração utilizadas para os instrumentos financeiros são definidas na nota 3.1.9, e 

detalham-se como se segue: 

 

 

 

 
15.1 Clientes e outras contas a receber 

 
 
As contas a receber da FPC apresentam a seguinte decomposição: 

 

 

 

Os juros credores foram estimados em conformidade com a maturidade calendarizada nos respetivos 

depósitos bancários. As especializações relativas aos estágios do IEFP foram registadas tendo em 

atenção o montante de financiamento deste organismo aos estágios e programas de inserção que a 

FPC acolhe, tendo em conta o calendário de cada um dos projetos aprovados. 

 

 
15.2 Diferimentos 

 
A composição dos diferimentos é detalhada da seguinte forma: 

 

 
 

2011 2010

Quantia Perdas Quantia Quantia Perdas Quantia

Bruta imparidade Líquida Bruta imparidade Líquida

Clientes 46.501,26 -756,41 45.744,85 11.530,66 -756,41 10.774,25

Outras contas a receber

     Acrésimos para juros credores 5.964,93 5.964,93 3.269,51 3.269,51

     Estágios IEFP 2.274,06 2.274,06 2.958,76 2.958,76

     Diversos 399,47 399,47 1.020,45 1.020,45

55.139,72 -756,41 54.383,31 18.779,38 -756,41 18.022,97

2011 2010

Seguros 4.133,88 4.745,77

Rendas 9.629,97 11.988,97

Gastos com exposições 18.586,61 183.687,60

Remodelações e manutenções 11.267,49 22.526,67

Assinaturas e licenças 534,08 125,88

Manutenções 6.329,99 4.495,60

50.482,02 227.570,49
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Os gastos a reconhecer em exercícios futuros relativos a exposições, encontram-se diferidos em 

conformidade com o período em que as mesmas se encontrarão em exibição. Estes gastos são os 

mais representativos do valor indicado na nota 15.2. À data de encerramento do exercício 2011, o 

saldo desta rubrica representa gastos a reconhecer até Dezembro de 2012. 

  
 
 
 
 
 

15.3 Capital Próprio 
 

O capital próprio é composto da dotação inicial dos instituidores, dos resultados transitados e de 

doações recebidas em dinheiro e em espécie. 

 

 

 

 

 

 

Relativamente à dotação inicial, o valor realizado em dinheiro efetuou-se em porções iguais por parte 

dos três instituidores tendo os CTT dotado de um valor adicional de 997,60 EUR. As dotações em 

espécie respeitam a edifícios cuja cedência teve origem em permutas de propriedade entre os 

instituidores. 

 

As doações incluem donativos em espécie provenientes dos instituidores e de particulares. 

 

O desenvolvimento das variações dos capitais próprios é observável na Demonstração Individual das 

Alterações no Capital Próprio. 

 

 

 

 

 

 

 

2011 2010

Dotação Inicial

      Em dinheiro 2.536.960,88 2.536.960,88

      Em espécie 159.581,59 159.581,59

Resultados transitados -151.036,38 137.969,18

Doações 401.746,75 482.731,83

Resultado líquido do periodo -127.789,12 -289.005,56

2.819.463,72 3.028.237,92
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15.4 Fornecedores 
 
 
As dívidas a liquidar a fornecedores assumem a 31 de Dezembro, as seguintes maturidades, em 

valores: 

 

 

As obrigações para com fornecedores derivam maioritariamente da contratação de serviços. Os 

fornecimentos e serviços externos adquiridos em 2011 tiveram a seguinte estrutura: 

 
15.5 Estado e outros entre públicos 

 
 
A FPC não possui dívidas ao Estado e outros entes públicos em situação de mora, sendo que o 

desenvolvimento dos valores a liquidar desenvolve-se da seguinte forma: 

 

 

De forma a distinguir o disposto na nota 14 e o presente na nota deste anexo, encontram-se 

individualizadas na rubrica “Outros”, as retenções na fonte relativas a rendimentos prediais efetuadas 

a sujeitos passivos de IRC.  

 

 

>180 DIAS > 90 e < 180 DIAS < 90 DIAS >180 DIAS > 90 e < 180 DIAS < 90 DIAS

Fornecedores 306,53 77,60 53.271,14 0,00 0,00 80.021,59

306,53 77,60 53.271,14 0,00 0,00 80.021,59

2011 2010

2011 2010

Imposto sobre o Valor Acrescentado 9.148,43 4.296,30

Imposto sobre o rendimento das pessoas colectivas 3.098,14 6.014,56

Imposto sobre o rendimento das pessoas singulares 2.352,68 3.773,70

Contribuições para a Segurança Social 2.264,22 2.938,81

Outros 1.335,12 1.978,18

18.198,59 19.001,55

2011 2010

Gastos com exposições 305.328,79 325.962,58

Conservação e reparação 55.479,17 165.625,80

Serviços especializados 206.673,07 365.107,85

Rendas 108.383,24 144.941,97

Segurança 112.173,70 109.268,20

Energia, Água e combustíveis 64.844,27 68.925,91

Comunicações 46.939,61 66.912,90

Higiene e conforto 41.032,63 50.317,64

Deslocações e estadas 12.530,36 23.746,53

Seguros 9.282,85 8.944,28

Publicidade 904,36 1.456,71

Outros 41.039,60 23.221,34

1.004.611,65 1.354.431,71
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15.6 Outras contas a pagar 
 

O valor das outras contas a pagar espera-se que seja liquidado até doze meses após a data do 

balanço, e é principalmente composto por estimativas de remunerações a liquidar e especializações 

de gastos. Os valores diversos respeitam a regularizações de curto prazo. 

  

15.7 Outros gastos e perdas 
 

 
Nesta rubrica o saldo é explicado em 4.635,44 EUR pelo reconhecimento de gastos de anos 

anteriores onde se incluem fornecimentos e serviços externos que não foram estimados no ano 

anterior, por não terem sido expectáveis à data do encerramento do ano anterior. O restante valor 

distribui-se principalmente entre taxas e quotizações, e outros pequenos valores. 

 
 
 

16. BENEFÍCIOS DOS EMPREGADOS 

 
 

Em conformidade com o descrito no ponto 3.1.10, foram reconhecidos os seguintes montantes em 

resultados na rubrica de Gastos com o pessoal, no decurso dos exercícios findos a 31 de Dezembro 

de 2011 e 2010: 

 
Os outros gastos com o pessoal incluem gastos de ação social e indemnizações no valor de 
19.977,68 EUR.  

 

17. DIVULGAÇÕES EXIGIDAS POR DIPLOMAS LEGAIS  
 
 

Das informações legalmente exigidas noutros diplomas, designadamente nos artigos 66.º-A, e 397.º 

do Código das Sociedades Comerciais (CSC): 

  

2011 2010

Remunerações do pessoal 114.951,09 184.949,72

Bolsas de estágio e programas de inserção 55.587,70 82.794,77

Encargos sobre remunerações 28.610,76 26.903,69

Seguros de acidentes no trabalho 3.192,35 3.852,42

Outros gastos com o pessoal 23.080,31 4.095,86

225.422,21 302.596,46

2011 2010

Fornecedores de investimentos 0,00 0,00

Remunerações a liquidar 2.063,82 20.264,75

Estimativas para fornecimentos e serviços externos 12.968,13 12.723,54

Diversos 54,83 17,87

15.086,78 33.006,16
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 em obediência ao disposto no n.º 4 do artigo 397.º do CSC informa-se que, no 

decorrer de 2011, não foram efetuados quaisquer negócios entre a FPC e membros 

dos seus órgãos sociais; 

 

 Em obediência ao disposto no n.º 1, b) do artigo 66-A.º do CSC informa-se que, no 

decorrer de 2011, foram faturados os seguintes honorários; 

 

 
 
 
O Técnico Oficial de Contas      Conselho de Administração 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Revisor Oficial de Contas 8.773,20

Técnico Oficial de Contas 19.140,15

27.913,35



   62/83 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6. RELATÓRIOS SOBRE O PATRIMONIO MUSEOLÓGICO E DOCUMENTAL EM 31-12-2011 
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RELATÓRIO SOBRE O PATRIMÓNIO MUSEOLÓGICO DAS COMUNICAÇÕES 
 

 
Incorporado ao longo de várias décadas, o Património Museológico constitui um valioso acervo que 

integra peças, que vão desde o século XVI até à atualidade, bem como uma importante coleção de 

selos nacional e dos países membros da União Postal Universal (UPU). 

O Património Museológico encontra-se agrupado em grandes coleções que reúnem conjuntos de 

peças, com características semelhantes, de forma a possibilitar uma melhor organização do acervo 

tendo em vista, fundamentalmente, as condições de tratamento, arquivo e investigação museológica. 

Tal como foi referido nos relatórios dos anos anteriores, o Património encontra-se inventariado com o 

registo das peças em bases de dados informáticas, que permitem a elaboração de listagens das 

mesmas e a sua consequente conferência em qualquer momento. Foi continuada, durante o ano 

2011, a introdução de registos e a digitalização de imagens das peças e a sua associação à ficha 

museológica, de forma a possibilitar a sua identificação imediata.  

O Património dos CTT - Correios de Portugal é constituído por peças ligadas às atividades postal 

(malas e sacos, mobiliário, utensílios postais, recetáculos, diligências da Mala-Posta e veículos, 

selos, originais de selos, etc.) e de telecomunicações (telégrafos, telefones, aparelhos de rádio e de 

comutação, etc.), que se encontravam incorporados no antigo Museu dos CTT. 

O Património pertencente à Portugal Telecom corresponde a equipamentos diversos de 

Telecomunicações que vão desde equipamentos terminais a aparelhos de comutação e transmissão, 

ferramentas especializadas e, mesmo, a veículos de serviço.  

O Património pertencente ao ICP-ANACOM é constituído pelo espólio filatélico do ex-Ultramar, 

transferido para esta Instituição nos termos do Despacho Conjunto n.º 325/97 assinado pelos 

Secretário de Estado da Administração Pública e Secretária de Estado da Habitação. 

A valorização do Património está estimada por coleções, tendo esse valor servido de base para a 

realização do seguro das peças que foi mandado fazer pelos Instituidores. 

Como nota final, deve referir-se que as Reservas Museológicas da Rua D. Luís I, onde se encontra 

parte do espólio histórico confiado à Fundação, estão equipadas com um sistema local, de controlo 

computorizado, de temperatura e humidade relativas e de vigilância vídeo, como acontece para as 

Coleções Filatélicas. 

Para as restantes coleções as condições ambientais são asseguradas por sistemas de ar 

condicionado geral, recorrendo-se à utilização de desumidificadores para a manutenção e 

estabilização das condições de humidade relativa do ar.  
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Novas Incorporações Efetuadas em 2011 

 

 
Origem das Peças 

 
Coleções Postais 

 
Coleções Filatélicas 

 
Coleções Telecom 

 
Instituidores 

 
40 

 
              13.000* 

 
56 

 
UPU 

 
- 

 
               16.000** 

 
- 

 
Aquisições/Doações 

 

 
- 

 

 
9*** 

 

 
10*** 

 
* Peças Filatélicas: Folhas de Selos, Blocos e Carteiras, I. Postais, Sobrescritos, Originais de Selos 

Medalhas e Moedas e Produtos Editados CTT  

** Selos, Blocos, Carteiras Filatélicas incorporadas como resultado da permuta de valores postais entre 

os países da UPU. 

*** Peças adquiridos em leilões ou em comerciantes filatélicos para eliminar lacunas das coleções, bem 

como as obras de arte recebidas ao abrigo do Protocolo com a Cor-on-Line ou doações. 

 
Conservação e Restauro Efetuados em 2011 

 

 
Origem do Restauro 

 
Coleções Postais 

 
Coleções Filatélicas 

 
Coleções Telecom 

 
FPC 

 
35* 

 
- 

 
174* 

 
Ateliers do Exterior 

 
40* + 30*** 

 
- 

 
- 

 
 

* Pequeno restauro e/ou limpeza técnica realizada na FPC, com vista a exposições e/ou reorganização do 

sistema de arquivo. 

** Restauros em Ateliers ou Oficinas Externas. 

*** Intervenções de Revisão/manutenção de viaturas estacionadas em Mem Martins 

 
Para além destas ações de restauro realizadas na Fundação e no exterior foram, ainda, realizadas 

ações de carácter preventivo, com limpeza e controlo termo higrométrico das peças das coleções 

postais, filatélicas e de telecomunicações. 
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Cedência de Peças 

 

O ano de 2011 caracterizou-se por um elevado número de peças cedidas, a diversas instituições do 

exterior, fundamentalmente, por força da realização das seguintes exposições: 

 

- Originais de Selos nos 100 Anos da República” inaugurada no dia Mundial dos Correios de 

2010, que se manteve até Março de 2011, com a apresentação dos trabalhos de três 

dezenas de artistas, porventura, entre os mais emblemáticos das artes plásticas portuguesas 

e que trabalharam para a produção de Selos de Correios; 

- Exposição sobre a Obra do Consultor Artístico dos CTT Luiz Duran; 

- Exposição sobre artista dos CTT Rosário Silva promovida pela Câmara Municipal de Faro; 

- Exposição sobre o Fado, no Pátio da Galé, promovida pelo Museu do Fado; 

- Exposição na Câmara Municipal de Odivelas; 

- Exposição na FPC “Ai se Esta Peça Falasse” com a temática sobre a Coleção de Relógios; 

- Exposição na FPC “Ai se Esta Peça Falasse” com a Temática sobre a coleção de Balanças. 

 

Durante este período continuaram a ser cedidas peças para diversas instituições privadas e públicas 

nomeadamente para a realização de filmes e encenação de peças, com vista à montagem de 

“decors” dessas produções. 

 

Quadro Resumo das Cedências em 2011 

 
 
 

Entidade Promotora 

 
Coleções 

Postais 

 
Coleções 
Filatélicas 

 
Coleções   

Telecomunicações 

 
FPC 

 
35 

 
64 

 
40 

 
EXTERIOR 

 
10 

 
55 

 
30 
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Informatização das Coleções 

Continuou-se, em 2011, a introdução de registos informáticos na base de dados Matriz, tendo-se 

apurado um volume de mais 2.453 novos registos. Foi produzida informação adicional em cerca de 

1.200 registos, que haviam sido introduzidos em anos anteriores. 

O PMC procedeu à captação e tratamento de 155 imagens relativas a peças para incorporação na 

ficha museológica, bem como à digitalização de cerca de 372 peças filatélicas, para anexar à Matriz. 

No que respeita ao tratamento do Património de Telecomunicações, foram fotografadas cerca de 

1000 equipamentos. 

O volume de registos introduzidos nesta aplicação informática corresponde a 44% do Património 

Filatélico, a cerca de 53% do Património Postal e 78% do Património de Telecomunicações. 

A conclusão da informatização do inventário das coleções Filatélicas está prevista para o final de 

2013, sem considerar as Coleções Selos UPU (inseridas em Bases Excel).Porém esta meta só será 

atingida se houver um reforço de 2 unidades nesta Área. 

Relativamente às Coleções de Telecomunicações da Reserva da Boa-Hora (Incluindo as peças 

transferidas de Mem Martins) a informatização do inventário Museológico, com conclusão prevista, 

inicialmente para meados de 2011, deverá ser concluída no final de 2011, uma vez que o número de 

peças a integrar nesta Reserva Museológica foi superior ao previsto. 

Este trabalho tem sido realizado graças a um enorme esforço, que se traduziu no recurso a trabalho 

contratado a prazo de ex-estagiários da FPC, com términus dos contratos entre Abril e Junho. E o 

recurso a Estagiários do IEFP a partir de Setembro de 2011. 

A informatização do Inventário das Coleções Postais, devido à escassez de recursos humanos 

somente estará concluída em 2012/2013. Igualmente é necessária a disponibilização de 1 unidade 

para esta Área. 

 

Conclusão da Transferência do Património de Telecomunicações 

Durante o segundo semestre de 2011 procedeu-se à reimplantação de suportes de arquivo na 

Reserva Museológica da Boa Hora, para possibilitar um melhor aproveitamento dos espaços, com 

vista à libertação da Reserva de Mem Martins, em regime de aluguer à Empresa ANAUMOSE. 

Simultaneamente este trabalho que implicou a movimentação de cerca de 12 200 peças 

proporcionou melhores condições de arrumação das coleções. 
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Paralelamente, este processo permitirá a identificação de peças que, manifestamente, não se 

revistam de valor museológico, para se proceder à sua restituição aos Instituidores ou para a sua 

eventual utilização como sobressalentes de equipamentos. 

 

 

 

 

 

                                                                                              Fernando Moura 
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RELATÓRIO SOBRE O PATRIMÓNIO DOCUMENTAL 

 
Preâmbulo 

 

O CDI (Centro de Documentação e Informação) é responsável, no âmbito da FPC (Fundação 

Portuguesa das Comunicações), por um extenso e valioso património documental organizado 

funcionalmente por áreas específicas de acordo com a sua identidade patrimonial, como sejam o 

Arquivo Histórico, o Arquivo Iconográfico e a Biblioteca. 

Para o adequado tratamento documental daqueles espólios arquivísticos, bibliográficos e 

iconográficos que importa preservar, divulgar e de modo a garantir o seu acesso permanente, iniciou-

se em 2008 com execução prática em Maio de 2009 o projeto de criação de um sistema de 

informação capaz de reunir todos os recursos e sinergias existentes no Arquivo e Biblioteca e de os 

disponibilizar na Web para responder às necessidades dos utilizadores, através de uma interface 

integradora e amigável. Este sistema, interoperável com outros, continuou a ser desenvolvido e teve 

um novo impulso em 2011. Tem em vista a favorecer a integração noutros portais de informação, 

bem como a participação em projetos cooperativos de arquivos e bibliotecas digitais. 

Os fundos documentais do Arquivo Histórico e da Biblioteca estão a ser tratados tecnicamente: 

inventariados e descritos. Também, alguns dos seus conteúdos estão a ser objeto de tratamento 

intelectual, ou seja, indexados e classificados. 

É este tratamento técnico e intelectual dos documentos que garante a interoperabilidade com outros 

sistemas de informação nacionais e internacionais, estando o trabalho a ser feito segundo normas e 

orientações de organismos que funcionam como padrão nas duas áreas. Para o Arquivo Histórico 

estão a ser seguidas as orientações da DGArq (Direção Geral de Arquivos) e as normas ISAD(G) 

(International Standard Archival Description) para a descrição dos documentos e as ISAAR(CPF)  

(International Standard Archival Authorities Records) para a descrição das Autoridades. Os dados 

resultantes destas operações estão a ser guardados num sistema de arquivo também ele 

respeitando as normas internacionais EAD (Encoded Archival Description) e EAC (Encoded Archival 

Context) para a transferência da informação.  

1.  Arquivo Histórico 

O Arquivo Histórico à guarda da Fundação Portuguesa das Comunicações integra um património 

documental orientado na sua recolha para a reconstituição da história das comunicações em 

Portugal. A temática predominante da recolha documental teve como primado testemunhos da 

evolução dos serviços de correios e telecomunicações, patente na documentação técnica e 

administrativa que remonta ao início do século XVII e integra fundos da Administração Geral dos 

Correios, Telégrafos e Telefones e da concessionária Anglo-Portuguese Telephone, APT/TLP. 

Entre os principais fundos depositados na FPC, que atualmente se encontram distribuídos por cerca 

de 420.000 documentos, destacam-se: Copiadores do Ministério dos Negócios Estrangeiros e da 
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Guerra” relativos ao Correio Geral, 1798-1865, - 23 Volumes; Documentos do Correio Geral”, 1808-

1878  - 98 Volumes; Arquivo da Secretaria Geral da Administração Geral dos Correios, Telégrafos e 

Telefones”, 1933-1982 – 134 caixas; Arquivo APT/TLP”, 1907-1994; Coleções com documentos 

avulsos organizados por assunto e ordenados por ordem cronológica, que vão desde as compilações 

de documentos coligidos pelo investigador Godofredo Ferreira, relativos a Correios desde o século 

XIII ao XX; documentos relativos ao Correio-Mor, Mala-Posta, cabos submarinos, faróis, telégrafos, 

telefones, serviços radioelétricos, selos, pagelas de inaugurações de Edifícios CTT e publicações 

periódicas relativas a Comunicações; Coleção de monografias, 1823-1958; Coleção de Livro Antigo, 

1635-1795; Espólios de: Godofredo Ferreira; Couto dos Santos; Humberto Serrão; Luz Correia; Leiria 

Viegas, Thomé de Carvalho e José Luciano Vieira Matos. 

 

2.   Arquivo Iconográfico 

O Arquivo Iconográfico é composto, maioritariamente, por informação diversificada da extinta 

empresa Correios e Telecomunicações de Portugal. 

A temática assenta fundamentalmente nos correios, telecomunicações e nas comunicações em 

geral, num total de 50.000 unidades distribuídas por coleções de fotografias, diapositivos, gravuras, 

cartazes, desenhos, videocassetes, DVD’s, plantas, desenhos técnicos, negativos em película e vidro 

e uma vasta coleção de cartografia. 

Datados  de finais do século XIX até ao século XXI, estes documentos testemunham a evolução do 

sector, o aparecimento de novos meios de comunicação, a criação e o desenvolvimento de serviços 

nas áreas da exploração postal e das telecomunicações e as inovações tecnológicas. 

O património iconográfico integra os seguintes Fundos: BDH  (Biblioteca e Documentação Histórica); 

RCT  (Revista de Correios e Telecomunicações); GCI  (Gabinete de Comunicação Interna); SVPU 

(Serviço de Valores Postais do Ultramar) e Fundo Filatelia. 

Em Novembro de 2009, foi integrado neste arquivo um extenso espólio iconográfico proveniente da 

área de Comunicação do instituidor PT, constituído essencialmente por fotografias, negativos, slides, 

unidades em sistema VHS e CD´s, num total de 89.553 itens, acrescido de 115 peças de diversa 

tipologia, tais como: pin’s, selos, medalhas, fivelas e alfinetes com logótipo CTT e diplomas. Em 2011 

este acervo foi organizado, estruturado e acondicionado em melhores condições de preservação de 

modo a poder iniciar-se o trabalho de inserção na base de dados. 

 

3.   Biblioteca 

 

A Biblioteca, cuja génese remonta a 1877 aquando da publicação das “instruções” do Ministro das 

Obras Públicas, João Gualberto de Barros e Cunha, aconselhando a criação do que foi designado 

como “Biblioteca Postal”, foi efetivamente dotada em 1878 com 400 volumes. 
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Os conteúdos temáticos de referência – correios e telecomunicações – ficaram a dever-se à recolha 

e consequente aumento do espólio em 1911, por Paulo Benjamim Cabral, Inspetor-Geral dos 

Telégrafos. O carácter especializado desta Biblioteca, ligado à evolução administrativa e institucional 

que esteve na sua origem, teve várias fases e percursos que se podem situar, desde o final de 

oitocentos até ao presente e após a criação da Fundação Portuguesa das Comunicações. Durante 

este longo caminho acumularam-se fundos e documentos provenientes daquelas estruturas de 

serviços até às mais recentes e modernas estruturas empresariais na continuidade evolutiva do 

sector das comunicações do nosso país. O resultado final foi a acumulação de diferentes espólios, 

de diferentes proveniências e com diferentes orientações, que confluíram nos atuais fundos 

documentais de uma entidade, hoje direcionado para o aprofundamento da temática mais genérica 

das comunicações.  

O fundo bibliográfico atual é constituído por cerca de 25.000 obras, englobando 21.300 monografias 

e 6.500 fascículos de 25 publicações periódicas, sobre temas ligados às comunicações, histórias das 

comunicações, história geral ou outros que ajudam a contextualizar os temas nucleares da 

investigação mais solicitada. 

A este património acresce a documentação pertencente aos instituidores CTT e ANACOM que se 

encontra na reserva da Boa Hora, ocupando cerca de 228 metros lineares e ainda 75 caixotes. 

4.   Incorporações 

No último trimestre de 2011, foi formalizado o protocolo de entrega pela Fundação PT de um 

importante acervo documental e iconográfico que se encontra depositado num espaço cedido para o 

efeito por aquele instituidor, na Central Automática da Bobadela. Constituído, sobretudo, por 

documentos da extinta CPRM (Companhia Portuguesa Rádio Marconi), onde se inclui o seu Arquivo 

Histórico, mas também por acervo da APT (Anglo-Portuguese Telephone), dos ex-TLP (Telefones de 

Lisboa e Porto), TP (Telecom Portugal), Telepac e PT (Portugal Telecom).  

 Este espólio de diversa tipologia documental integra: Fotografias, Negativos, Cassetes Áudio, 

Cassetes VHS e Beta, Microfilmes, Filmes de 35 mm, Mapas, Plantas, Desenhos Técnicos, 

Maquetes, Cartazes, Mupies, Documentação e Bibliografia. Distribui-se por 5 salas, ocupando cerca 

de 290 m2. Poderão ser agrupadas de acordo com a respetiva tipologia documental e quantificadas 

por UI’s (Unidades de Instalação, unidade arquivística que pode conter vários documentos), do 

seguinte modo: Documentação e bibliografia, 32.669 ; Audiovisuais, 5.840; Mapas, plantas e 

desenhos técnicos, 4.957. 

 

 

 

 

                                                                                              José Vilela 
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7. RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL SOBRE OS RELATÓRIOS DO        

PATRIMÓNIO MUSEOLÓGICO E DOCUMENTAL 
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8. RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL 
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9. CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS 

  










